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Sorriso <H mifeier i:i!eihg«*nie.da mulher
gue sabe o*n%íiter o* males próprios do seu
sexo*nào oi-f-n ilinlíj gue elles roubem a sua

mocidade» a sua saúde, a sua belle/a — armas
p >.|foa%a*c íove s ' * ei*, segredo do sen encao-
d d nua i í o ! Pira isso, ciin lem sempre ao
*e»i || i'i; -" o f í* a ¦• -C-> d*-* sua confiança — o
fie |-j*s'1si X f^cff. tabrtcado *-;>t'* duas formulas»
como etig^m a * Vencia e o bom senso: — o

i ira *v II .n >^ i • n Cinle*. e 0 N'. 2< oaré
a falta i * H kos.

Sí*ii i * 11 * o-*. ' n • o* í ».o ; cure o* seu$.
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OS DOIS PRIMEIROS CCIENTES
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() Or. I*»o. a c o11o c a . a á i»o i í a de *i a e a * a
uma rehf-feoie placa de cobre c. m a insctipçâo
* Consultas dtérías dês t4 és iCt horas * Patecin
e n I r e t e n10 Q u e n i n y y e rn rn a i s * ê bi a le r S i o
campainha $oava durante r****** duos i^ie* *o

podia $et O fornecedor
Mas it.S0 nâo ingurelava <> jovem doufr í, i s

lava insíaliad. ha um me/ ar-exa* I" è. evicftn.
fe oue os clientes* para conbar sua saúde a um
mediCO^ exigem alguma e<-u*a ma^ d* QüC ÇOO»
lem pi ar uma bonito placa de cobra Atem do-
so é necessário oue odor iua<rV* iavcraveio fe-
nham tempo de circular pata que uma certa o?»
mostera se creie.

t; malmente agradável e confortado.ro suif-ie-
~Zã, nm cavalheiro enlra na ?a!o dersrcio r.<
ptteandooue desejava tomuiiaro d< ut<>í Ave-
lho crendo nervosa chama o impaciente

—Oe pressa, doul»*., venha.
• Nâo lenha ore\sa. ao cordranc I

• - Corno 4 a ^ <:i nIrar io 7
ti' preco vo oue esle seciox eco Perceba

u ii e é a clital m e n íe meu u n i e o cliente, r a I o • 1t s
e$perat vinle minutos como si tivesse uu o COn*
sutla onienor*

Que esperto é o seoh-CH I
tratem novameule A creada introdui tim sr*

gtindo clieule e, comprebendendo o oue the dis,
se o patrão, explicai *.o doutor está oeeupade
com um Ú0?n%c, Quetíã sentar-. se„ Recebe *lo«á
O mats depressa possível *

Intimamente orgulhoso* po_s o luiuio itr on*
parecia agora mais sorridente, o doutor 8h ia
mslalla*se na Cadeira de sua ser reloi :*- e * < mr*
ça a lei um romance Ci m a intenção de al.ru-
der O pfjitieifQ Cliente ao chegar ao!r.*e-;l<_- ea*
Pfluto.
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parar o-fvsut. • ? x dmenle * s x rnoes
oulro, baixo e * heio do c< "x- . l,t_dovico

Stoii orefeiití o sofá Devi tm ^e ' nl c ei
efi : ifQ rui se s tmprimci las.se.n f ? cp? mi-

'í;v. ao %e ãvisla.i im gesh de ^urpre.* :
6« _.:¦¦-« ...L'V Tfc .'"» ** #4. I" /!* ft %.. ¦ 

i#'S(-"3f} '^ *f*T 3?"'" .: "i . ¦>.- X ¦ r"f ,-f.S - 
'. ' ' -'' ;" 

*" ': "'_¦ V f ;: >./ &"' % { £ 
'X_É.

| _£ _.| *.- - S ... ..?' ? _l:> '! -t * .. ' Vti " . *4 ..- ? -vi- %.*¦» '--. 5 f ' «'.'-»--

rHhfii* í">-#¦> * rin - lei eêtmo liofa. ies iotoaC^ á -!?**»

POSIÇÒO, e %! r .. >í'* u u m4c'. rrt. X e **: »

mas, *o« oe* : - soarneiui , ii«re oi ríuc
pen *!si afio magro

• _ o* v s ti-1 p t - m e. mur murou
ía de pi o i ütro lhe rcloro-u u
-Não the ba$ta lortai meus iteg

i * m e ! ; I o» se tí
lima ;" m i eslava imt^lcs Si bve

do iifti o- |da1 " ¦ '' r i sêguidi i • s
ç| * ve t . | eara na defensiva de punn
dos Porém b alio magro ^* d. minou

mguat lu tsso4 *-v doutor ba h » ; imen
«Nobre e ^a;-.ci mulher 4 alti . :" le r* tor te, suo-
O rolara a ô.RSiCdaífC *"* m ^* íoxrux io i aül-éit*
i \ ,\«* d a ^ ?* » ;>roí üf.o* lud*3 '

! sfâ enganado, n Io Uo: íurlei nenhum nego*
0ÍO Sleü.-raín os g-ir the <líVseíam .> • Ofllíôfl
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•¦-üvivia èíte íeneist» ma^ndi* ! CMIO pfOprie-*
iaija, iá ido^a* durante vihtc »!" i ^ j et usava
v $ndet

Num inveií d efía u>» ;?»* cm N g., sem alar>
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prios herdeiros me avisaram por nm

lhes parecei su.Hict.culc sua oterta?
s^c^|e momento 0 dcaiít-a fia c*-!a

passagem empolgante: <Uma noite,
de repente. Madame Chord I entrou

pálida e trágica com a nolu ia que
pinguem auerta admitiu **r qeno < a-
hira* lambem elle bella ave que um
immiQo abate..-*'

Os deus arqnilec !o S othdvam-$C
agora mais calmos. Parecia que um

simples matcnlendido volteia He. a-
CtO contra Lodovico

— Acredita que este OCO- 5 i me
te/ adoecer t

—Nao e possível ?
— Contava tanto com elle 1 Ras-

lou que, bordem, é noite* no Sv«<!o-
caio, nosso collega Ctarette elogias*
se esse jovem Dr. Õola para me de-
cidir loqo a vil ¦* el*o.

One está sentindo?
—C$tOU ameaçado de neurastema.
—Olhe* cy também.
-Como. o senhor?
*—£* Por iss.0 que me ^^ aqui,

N â o e st o q r ac c i a n do ?
—Ouvi, também, o Cla.re.lft.

Hèú pede estar aeufastheoico
Seus negócios vèo bem.

«¦* Nfto se tlluda,

Seremos forçados a -interromper

a construcção poi que Kca mais ca*
ra do que avaliamos e meus capita*
ttstos estôo esgotados. Já nâo posso
dormir'

—Quer que the fraqa meu grupo?
«**Pof que nâo ?

¦— C õTTõlio r ã r tamo 
—Opbma idéa t

t" splendida I
Magnihca I

—Nio estou mais neurasttiehieo
•—Também eu*
0 doutor chegava oo fim dò segundo rapo

tato, »E corajosamente voltou-st para nu» yu
milde tareta •

fechou otiv.ro* arrastou i § péi i ara que na
sala próxima oian^cm passos c» d ri-gindo*&{? a
alguém imaginário proí m otí misoi alta. «País*

se bem, Madame, Acredito se restabeleço loqot
com este reqimen *

Oue loijfot Ao abril a porta da safa de es»

pero. seus dois pfimeiros clientes iam-se embo-
ta de Provo dad»'**. -üíad*.'"**
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Comercio» 2

Uma n ' i mterest me

Pu^arímr^r. no p|. * m* f.t.mri* Cr ta

sa resni o teremos oppott. mdode de-transete
vet em nos>as pagim ** • s interessai les de/
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A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçlHam cahir seus
rabellos
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Fertllisaocoü

ro çabellüdo

«i jn?a . Poeira de U-
Iwsôes^ O nome do b.
vro^ do poeta A o tomo
Pinheiro me vem á me-
mona Quanta verdade
nesse titulo MíggealtVQ !
«Cinzo poeira de ilhi-' ' •*' ' Che g a roo s é
quarta*tetra de etnias.
Brincamos o i a rvaval
t si a m o s c a n ç ados, \: e n -
ctdos. Trisfoahos. Ouenos resta úm ires dias,
que antes nos pareciam
tnacjfof i c o s ? Cintas ..

mjtas, e nado mais ..,
enfoo ficamos oensaodo
oue o vida e fi© cheia
de surptezas* Cagatiado-
fo, fofa/, f r ahiçoetra
Põe.nn^i mel è bocea,
para wetomemos ove-
rte.ao subi it, eme aos
poucos nos mofo, A men-

r ã d a r \ s;v I ç o co o „ A m e nbra do mundo. E «luando
olhamos nora Irai. os
olhos rasos dágua, ve*
mos u liori/onfc ti_^fan*
le, cheto de luz. over*
melho do ou rotfVo» fugir*.
do* fiiyindo,, nn-w ao^sos
nossos, que se lornam
Irope^os, incertos» Isto-
bcoalcs , A* hu de on*
ro do sol, que rubla, no
inbfolo, farbithoaatite e
r t s o n h o _ t e m o s a * ta & r e s -
%àí> de que tia um pouco
de pé esvoaconle crr.
lor ao de nos, atrapalbao*
d.0-aoa -tíots ainda* con*
laadirido*nos o cofaçio'1 

coíom< -5 afie n f a r ao
que ^<*io < iaxas - Pu-
Ciro cie ilkiJÔes, ¦ A po*
erra dos ilbnoe^ Qtte aos
venceram, e n gaaattdo*
aos, A vida è isto .. Â
cano a h o d o do iiinoío
paro o dtscoabecido
Hão- ba alepna owe sem*
pte dure. nem mal qiic
nua co se acabe Ma$*
nunca nos convencemos
de que o prazer é epbe*
meio« e o dor lera o va*
lor de uma força pardo
cadora dO fios» cspiri-
to, Nâo nos lembramos
nunca oae_» de nio-* de
leratos sido alguma coí*
sa. lermin a m u S metido
pé Cínias . poeira de
E i tf í ^ .''. r» ¦.
|i» 5.J '' : *

Carlos dç Oliveira
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maricio, suuop, cataiio, seric^ i s ído um hq
*í-a mi fine vr*fr a baf*n^ . íls-sc neqocio de
subi onsi ;rr.!rt ia< * r m icí ié.« Su p eiçonseiçíiíe,
eq s r idj $âo cou^aa a«€ nãnmivnnv e tenho
raiva dc quem entenda Uma complicação fer.
nvel, *í«e sô ve:mlfô/ef coniiisèes para a estu*
ilo do alma do hoaiera je da mulher l è c> que é
a tal psychaoaty-se ur f rein! í' quem r I rcue?
ilai homem^iriiio, que env^Hieceti matutando mo.
dos de sei dtttetenle cios outros scienfislôs do

. A' pr ior i, r f e ou um s> s lhe m a pai a
o esltido p^vctiotoyico do povo, e-, com
a s c om:Insôes, que de SÍa tor m a a t f r prm r p *
k'í;. oruam/t-u o ^ua nn\-n «i*ci.f 10, que

Ido velha» eomo <> mundo lia* diversos
e.sei.iptOrèS anO^í/s, •cnc<,nffa.,r irícirf-
cia a tdéas mcoo^cientes «t, fequndo ave
* *'in!nk Í105 Pri í>ra ^ Ii\ ri/^ dr^r btriuttin.

n-t>phijé que foi Nictestbe, se delu
heiO unia lei st-rrnítfieo, na tpínl ^c Mshim-
l»fo lutb» ouan.ío ua Irr deseolierltó o oro**
fg$$0f que era de Vienna,

Mas.. Ur qualquer í»imo, nâo quero en-
Irai sm debatei, Mesmo porque o meu
n o i \ o n 6 f. i y o s I a n o r n è o d e \ o r o n I r a r t o -
Io., O certo, comtudog é que nio es Uni de
ciei . fdo com as idéas cspenilidas pi>r es-
sr fo! senhor t: d num tf c* bt calho Uni su-
brenoaie de ílíeatbo# só conheci um dito
i *< nií«u dc \tuldo Vias. ayofo4 si o C,vaf-
lavat ê ítassciu, oara que vipíSo' Dâo..

d-âo.. dâo .

Depois do Cnfft&val de 1939, um pouco
rouc o e dssposfa pana as fe:das fuluras,, |on
esf a nie^nui de sempre,

ELZU1LA BASTOS

BÍHJ *

I rovoj

Nâo ha coisa mais bonda
Do que* Oid-índó a loque ira

jôp um ^ e^lijo cie eliilo,
A perna úa brasileira



Sçis Estados Disputarão o Campeonato Braseiro
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4 C. B D CONTA COM A ÍNSCR1FÇÃO DA EQUIPE BAHIANA

A Confederação 5tastfeira de Desoortas
|aí4 realiiar a 19 de março próximo, na Lagda
Rodrigo de Freitas, o Campeonato Brasileiro
de Remo. estando tmctstdas *ci^ representações
esladyaet, one sio Estado do Rio, Espirito
Santo, Districto Federal, São Pauh * Sorda (.o.
Iharma e Rio Orande do Sul.

Espera-se que o ©finde ecriarnrft lenha.-
moi!» um coacarf ente * a equipe bahtena, caia
inscripção esil sendo esperada t>«°Ja entidade
nacfonat

/4 w» lü L* cl w v* /¦! C/ JL/ /"í Ü v»c w / i c

C4UCH4
Porto Alegre, 2$ (Havasl—No próximo do-»

miimo* reettxer*ae Io as eliminatórias paia a
organtiaçêo da egutpe rrogt&nde&se gue pa*-
liciparÂ d« campeonato nacional de rema o se
realçar no Río de Janeira

DIZ-SE QUE. GUARÁ VAE
ACCIONAR SEU CLUB

BtllO Hof.ltOflIe* 20 U lava O - Cb Nest^ei*
linos tocaèa noticiam Que Oaará, o eonhecidt
centro atacante dt* Alhetico Mineira v&e *.c<
c tonai* na próxima segunda-lena* o Mfti etttbr
se ttêo toi sahsfctlo cm sues exigências Oi
jornaes nâo adeantam guaes seirm r^ exige n*
cias desse jogador,

O PAULISTANO VAE VOL-
TAR AO FOOTBALL

Noite *am de Sao Paulo que veterano
Ctub Álltlelicu Pauhsldnçí, que extinguiu n sua
secção de laotbatl. no advento do pfofi&Hona*
hsmo, *ae voltar a praticai o assoeíatton. t b*
ser Nando o acfttal S Pauta f C

FRACASSADA A LXCUR-
C M f"í ^ / y ra /-a 7* -s C O f* í "1

Noticiamos Que o leam úú Bolatogo eslava

sendo esperado em Pe€ite« oruje devia dfstni-
Im Quatro partidas Soubemos, porém, gue o
gloriosa canceifou ao menos no momento, o con*
yile, devido ao rogo final do campeonato bra-
sileiro e no Qual íntervuôo alguns dos seu? io
gadores

JAGUARÉ E O VASCO

Felegramitia de Marselha informa aue o
kceper íijjure Vesconcettos res* indiu seu con-
traiu c im > HimpiQue* d.aauelta cidade fran*
te/n í***-mlc da noltCta* correu logo a ¥CfSâO
de aue o Vasco da Gama -quei rehavei o sew
onhuoy i ir-iMto. r iteiando -etn irchet nesse sen-
ttdo.
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Quando floriam os ipês
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oí? loncpnquo tter fâo,
a malla esltva Ioda collortda
de&se amaielto do* jp^s em floreç&o

A" -alegria que havio na floresta,
— ê m p 1 c n a r ; t i m a v ei a —
foi lambem sc juntar o tnqcnua íesta
df^e inadanlc feliz que Deus no? deiíi

Veio um dia* porem Voe! partiu*
e eu fiquei desolado.
A mal!a nunca mais *e collar tu
anle o meu Inslc olhar de ao ai xo nade l-

lli*ie nio r^^í' ver, florido, um i.ô ipê.
'Jue nâo me I r n d * f e I ô q o e ié0O dC ?* 0ç c

uJcrnarJc cJedrcsc

So<»i<Miaíi<> Ksplrttosantenise
<t«k l.nlras

Uma organização fundada ha bem poucn
tempo e, segundo noss parece, deixou de e*ii*
br, a Sociedade i?â;ptftfo^anfen$e di letr&s I
ta$Hrnavel4 porquanto essa novel ot|jani?ecè«
de ínlelleclyaes eapichabas. contada cem o
apoio de figuras expressiva* cm ni s$« s meios
cullutdc», enlre os quaes» podemos deslocai
Snrs, \n otitM (>at\a. Mo ( enreo de AteufO,
Odilon Luna, Beresford Moreira, Aiv-ímei Silva
AbiltO de CaiV"o!iio tf OUtfOi

Pede ser que a noticia da commem^raçio
do centenário de Machado de Assi* desperte
o conhecida associação paca colt&botar na
grande festividade* aue *c realizará em nossa
Capitul, poi ©ccasiS© do data do nascimento
do grande escriptor brasileiro

VIDÂ CAPICHÃBA. NO RIO

Alim de olfenoei o solicitações de conter*
raneos fevdenlc* no RiO, resolvem* "¦ I ôl â ven*
da yi ! thca ;i t me ttdoredo a nos si? revtshs,
peto pt eç o commuw.

Bilf)eíe a um
«Palhaço»...

»v -: ¦¦' '¦ ' 
í \ r i iII l"V ü| <" fv € ?'

mo? <?;¦%>, i ,1, nnüina<4 ,?r -rr ¦•

confiarom th mcifis cadenetadas, rmqijan. * *
9f fCcí' s i?fecinicli '' fli ir f ? ' i • í o •» f*í i i ' .-* .

^ ¦« 
n .

n .- * ! <-« »:* íiincia^ que temi»!T'o>nm a delirnüe^n cir cerne-
!isi s; siiiqiram* Iy íoir /é? r< s y d - - rc ct rdf i c11
y ro c a i n íí v n í p ti s s o tf t'*

A próprio **dn se obanio^iou de nlcoi o e
*al -. ; : ©hl ifôfn dc verde e omn^cllo. e^nj
ç vermelho^ -- tftnd< , mini l< , n me ^e levcrs-
ie a ilqucm o ieo f>qf«i lei tmenh pelo cohe*
meíidude de umo venfuro qne Peitem eteinal

O carnnvol theqoy Cheqo:tí r Irrite ?er*
i -1 í«H»?)n U »11 11 < ;¦¦ s fr y ? j '.. i ¦ i.| C '**¦¦ I í C * I p | P ? " ¦ I i I Cl ' ! *

ntn sidtidc s-l< * les! i - - In i se confellis mnl^H
*•" -> >r r*» e " '* i >y. t. • a«<Ufjt0f6(1l e n
*c uma dcslos ^ *« l«t!e^ ?;''?* r»!?' m< irem niH-.ca»
umo deslôs rec< ídaçêcs cit;ç vot^m muito beni
urn mundo cie iclteiclíules!

I *¦ * •?' eu qoslci datj * »* eíj?n<.^'#1! In
meu iis cií "Hi ¦% ai i >5 * .- * -«^« > ne sq *¦ * - * r ¦ * f

í\ O f Cg | r1*- '¦'%' i« .-* ,%¦ ç íí; %t e ifi c ii i m > n ií a-c i o ? p o t á c!
•*.;jrs, que nos rnconlrôv>nmo^ íém delle, I . tic-
fíuue dos lesic-|os de Momo, reoelu tícj i n |, u .
,va aquillo que o t>:>? <h- leliolfèífi rrit ^ersi ?;. tn
üonbevo X!fi*, sonha vo d-e tfhc •$ <*bcilt-s acha-
ve n wón ma s b -?""'.^. pi iqut? ciíconlravô dem
tri'* delle a en iiidis de vivei !

foi ii m i ?•..!_: í | q ti e q üe f i c 111 -i c n i j -11 n c i i i * ,%-
<íe e^q»w*-\ .r j i || !. n mií-iifi qtt íe CÍ£tfn/< ?¦

pelo \ida em tóru, ponlilhõcfi nui nm« tcct.i-
tínt ou qne * * ' ;slc r nrisiQ iir se? Iclv/ Ins-
tatsie que bem meiece o carinho de bino medt-*
iôçên enliec* i!atí'e de nispitcs Icr^i %, v:t.im st
ívih COIlOCClí»$cmO$ <*?i" ? í.í: il* c í V citi * 11 .•; í< * fr Cs*n
í 111 ç q m 11 o i ] f í. í ^ íi d a i«" c < ? d 01 m 1 p do para vivei *
mo s mai?J

Assíiii, n 1 (n íri-.íM- r,.* ^ uvidi ?» aouelto nr.
lodra t o *h* e» ' n «I 11 cí s -*. n n> y *se«3 ;

,*- * Se f é - ¦¦ ' ê â i a l S t.i / .i. 1 \ a t

<} cama» *,: cheqou < hey u e tcouxe vacê.
ii r.; pi* | rt ii I f«.. m*i ' , v'i < I que in.i*f i. de*
hcade/a e yiaco, s^ninoiltici e bellciíi, »t« ê
Que í < pi pi i enconfomenio, lembiôndo.
teima disse i . wto, : :. i r terna SUlA*
MlTt5* na cai : : • : ¦ \ t Rt.ôc* dns efti fen*
I a d 01 a? v 111!** 1 - Vi' :; - ': 

dl
! c "« r f r í 11> - ¦ EE' ,

muclgnanc ckarbesa



?ua / de Março, 23

Mlie , com a appíoxima-; io da C or -

naval, scijtmj cm repondo pata Si O ± \ sA\ s\ P A F- ^
queira VJ lUUtv I r% *— **J

pousar, como disse, oo, apenas, m-

quietasse mm* com a incerleia do
que por ié eslavo acontecendo? Es-
pcramos que Mlte relotnc para. num „
relance de anaffse p s y c h o lógica,
adivinharmos o verdadeiro caminho
que as cousas seguiram nn linda ei*
dadedo.Interior do nosso Eslado,.

O liado moço da Secretaria, . de
caria instituição da Cidade, anda om
tanto aborrecido com aconlcomen*
tos inesperados -- E' qne elle ndo -

sabe uue as cousas htimao a s nao*
têm um desígnio prefixado, mav se*
gundo se diz« soflrem as alterações
impostas pelo momento e oreums-
tancias determinante* frèt® dahi ta*
do o que acontecer, veré pio\ccu»
doiemente tentado poi estranha* opt*
niòes desconhecidas, , Será o seu
c a so ? P efi %a mo s que si ra

tj ile é toai o Ihi e m qne r esi tíe no
baiiro dos Cemitérios sabemos que
dirrqe ceiia casa vendedora dl rua»
chinas de cosei Uns allirmam que
nasceu no mr/ de Junho, ottlf< s di*
lem que nao X verdade* patém, é
que nada disso aos interessai tnté*
tessa^oos, apertes* &abei $%i verda»
de qne qosfa de recebei lctephone«
mas de note* Si gostar* Alfinete
que o sabe noivo# se ene ao coará

ta» por mo?* dura e impiedo.
$a ou** elia seia..«>

Ninguém é obrigado a oro*
tnetier, declarava, outro dia, a
linda lourínha de Villa Velho»
num bloeo formado é portado
Edifício do Cor r e io, aqai na
llha*'Mas tjucrn piomette. deve
cum p rir. f >i nio quiser n a s s o r
poi haforlr t elle me íc* vo
atê arpo. íá to/ urna hora, e
nio appareceii E' um moço

disso,

! aio**r que Müe , a graciosa mo*
rcntaha do &aifKt4 nôo anda re-uiiu
alegre* ultimamente, l.' oue íi ^n*e*
Ceu uue ^* j o veta noivo e =-,*. içits-fio
a ausentai ^-sc* sematíain*ci Ir, nara
a* letras oiole sa fesi i>$ o a/ p r
*.:*»?!>e,/./r/*c/a, *ó et ! sado ê Ci*
dade, no ultimo dia da semana Si
saudade matasse 1 f el§#mçofe,ouMio
do ha espet a i • • - ide no ma-

/ISPA
ABELOS BRANCOS

.-U.VICie

que perdeu Ioda a fe paro mim Nao
quero sabei mais delir ! , emtan-
Io, meia hora depor*, ambos esta*
vam reunidos e sorridentes* cemo si
nada houvesse acontecido . Âs mu-
lhe res.-ii

Esperar»quando a felicidade \cm,
é bom Mas quando tudo ê muht. -A
triste/a domino.nos, violentamente-,
Ditem que o descendente de césa*
res» esperou, espere u.ÀfmoI, um dia
chegou cm que, por fim* verificou
que todo a espero lõia vè*. Nunca
mais na wúa* disse ellá» confiará cm
homem E Parece que vae levando

para a frente o sua optnt&o... Man*
lel*a*ê sempre? E* o gtie verifica-
remos cm pouco tempo**.

Mlte.» a linda louiinha que qui? fa*
jíer parle do bloco das perigosas ga-
rotas da Vtila. senhu.se impedida
de tai.el*o» porquanto o jovem nio

quii que cila brincasse o carnaval

f# o mais interessante, è que elle

nio iustthçoUi de forma alguma, a

nm altitude,

à morentnha peqainàna, mtonon*
ms$itt*8* ouc mera no arrabalde, tro-

cou O- moreno por um outro que c
um pouco mats do qne moreno, Poi

que lio mau posto? Seio que por-

que o múto sabe tocar pandeiro ?

Todos talaram uue Mtle. teria o seu

ca^o resolvido no bm do mr/ pre*
srMtc Kós labiamos impossível, ern

virtude da reccpçôo de Momo r des-

pedida de S. Matjesíadr Mas, mui-

ia genie pensou une fosse possível
! malmente quem acertou tomos nés,

0 «o continua desaladi para mais

a!ll |;h neo de lco*po Vamos ^rti em

. e v r> e d a r

ALEXAND »

N- ,. ... , ,,



UX< r %' rj , "% i '¦ r* * .

1 f rr f

de
r» í 1 p

I tf1* * ã* :-ã £ ##"_ *K íMUMíJ -

C o ri Ia* se Uue o iov e m m o * e n o r e re
te çficfjadi Xf o''* , * 'o- perdeu un i se da
|x*o i •; ta Ias do ÁJvaies Seta ouc * me
cieii com cita ? I o Saldanha 7

% ít"

c í ar*
,ier c ia

O medico* descendente dr nu
ouc neiTi parecia o mesmo, nó doi
naval Dcixi li*se mesmo vencei : f
deleitosa de Mi nio e„ tmalmente
M11e , de s c eu a m ô s c a i <i

A moieninha cr* nn?ad*-ía. dé olhi * verdes,
que andou faxendo revistas, eslá cem um caso
des-éros inferessanle apoia. tf$peiamos ciue ie«
x." fa em letn.dndr* !>.•¦ . <o!?ai.<

A swa>e lourinha d*r Pmxxe d??em. pxâ< os.
lOU de une tosse aj t ntada t'< n* tofCiad» ia de

; ít* * a!¦romances complicados üio, nau gostar, nada
Sit)iubca.,- I I Cllie *>njniío a alpl n a i i usU r fi g t
de te?'iicsf reah^ot o ouc* a m i tas, parece im-
possível... e a ella fácil de mais

Dí&em uue 
*a 

moientnha Que é iimâ cio re-*
dactoi de certa ie\;slo. h-t H-!eí:/ tem * se. II li f*
limo coso-,, Bem se do* uue as õppoicncía? en-
«lanam 1 anta jM.*e

s
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n r* r

I

* <- 1 . „, . * . ,

Verso e reverso
'* x>

f* í r* i i P * I

a x !
n s *v ?

«-, i -->., p

11 í, f S. * f* í .I i *v* 11 > » í _ '

» _ ,xt jf*

1 I ¦. f* I ! í

jf*. * ÍÍS
O . "¦ * 3 *

x X O V* .;¦ ¦ .

v¦: "¦ me srtoi rie I X"
%_gV I .;> & f J% y y% £' -, 

| | ^ j. ^ i"

I*rka A ii t'0 iüc I ti o nur/

Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
^JWéWW'>to^'^ia»IWW»''''-.r1. „

flülorizado a fünççionar pela Carta Patente n 1.563, d? 23 de Julho de 1937
Capital Inlegrallzfido Rs. 5.000:0008000

Doppiiloa srarintidus pela Gpforno, non iermou dn deci eio-tei n. s.^ll, tta 9-1 lUSI

Faz empreslimcs a Lavreclc: e: : %

¦%**mXS*

*l "1
4 ««4

especialmente pura fomento agrícola, novas culturas criação ern geral desenvotvmtro
Io da pecuária, Industria pastord ou outrai qua ubiiiam pro^ucios *S{*>fó0*S*nt*ftt*s<

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercant
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í *. i ! iVi I ; Cíia pela püroesia \t? rf-
A p i«la*dí ¦' M s. da Vieí* si* M oa? I no n

Inferi ©mpiciN ¦ma úi$U i sã< &¦< eíe?.* e» . riu M»tn
<j:írdn di Rn Poi e. cite cine se rm * ¦ m pi n-
fr tiiêfalsi a, em h Man de loiee,!o e ífevut trans»
po*lo« 'T'.!in a** Dei* badtnha
Il i

%q4ú4 emertH - do d ¦ roe a da I i íes^a d' r se
Oe-td3?: ivjmf» ; fan i ?e de fr* Uí^se Irai t ií

K,f r..* í -¦ . ¦. vi- £ #* Jt ps #*
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I 0 ÍONICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA I

¦ O verdadeiro Elixit Í'Â' ¦
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I INFRLIVELNfl CHSPH, I
I QUEDn DOS CRBELOS I
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v voôoi ,c p c r» e I f a \ a * * e
- reino das íeras bravtas^ oude as jaguares

cisseas^am á lui d*- ^ol, e a^ araram laaarela*
aleofes, nas ifondes colossais,

a dezena de casas de eslilo tolo*
o mais er im habdaçucs in ; n visadas, do
Ilfabíilhad t da tis trad a r dos loraslenos
haro seun mieresses finados á copsIui*

I í ) Vslof fa-Mtaas
Oa qeale antiga do lugar conlavam.-se ífmas

rs ou oaalro lamihaK
lim uatco esfabelceimealo cr mcretal de cer-

« I

-1S ; * i -' -- I., * v f f .jiil | (. •;. I. t %.. i

\ acflmeale me lamih*a r %:t ei aaauele
meio o lãSí n^ím polila desvaner endo*se-
me da me ale o eme sol u ê re-si cih di
? leioi icjaoe* miaeir a

Um dia* uni ^tupi *dn ciual çme recorda!
iaiiãia parle os srã O^*o.l.ibane 1 os»la, iwti
de pa/. llrbiío; N^^^.írif t*. v h.rlr »íe * i^ras
daí Cl ft.S 11 tJÇ âfi, f; - •"* Cl ! ":' l' e ^ d a !V i * n r H r f -

r-iil-i*^ rf#* O-f-tri i*aiaieleíf^^i ó** t *l#a*,Ii^ me

{irocuraram na casa dos srs Gonçalves &
Iratão» onde rne hospedara.

^;*-fkiro elr*» «p;e o; ir {•?..p^^e uinn ala

pmn q íanc^menlo ún pedra (undamealal
d'i Intuía eslafêo de ! queira

A"*í-trla ep» I i eii e^t rrvio o ltn||UÔ IIH1-*
i e i ti & c o m ro i 101 s^ y m <f í o d e i ro ae rlei % òe *¦
d *% *íuí* cn líófê.| e v' --1 issi ¦' e s c u%- e i • rn e d e

-¦ i mi eléf i nssassuoõ cío PorHHines, ciiI 
¦ 
A-Ê í*iI s il ¦¦»
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oís a s
imais haver red^iid»* semelhanles

Sao Irfíi imoorlancia, orijumcutí u i»
S i i i ;#'
1MM

p snr vá e s c r es-e a do, a u e e n dilo,
I ií i a e i i i > c u a c I a r 11 e -1 11 o P ê í i e i 11 q u e

cU* ;ae dilava4 stmpíe ioieíroroiMííi» petos
eompanheirof, ciue iunfavam alguma lem*
}t?an<[. a no hnhfitiu doi urocott^.

Depois, coro os donos do casa e oalras'
. "ssoa* mais* mandaram oue «rn trnl>aiho*
dor ç ->i\ latisse oo local da solei idade um
toa * íie com um disco oue linlia orava*

t>í */^ ioa**^ P* a -«-Ir i í u r poi !-.>*j'rr->, t w •

nuimc*s t ci dos
Mal atravessemos q ruasíinha, íivemos

oue o* ^aliando troncos enormes de *bar«
f ai .j il n*. » «üislfii.%, «fr*- ii* Ir f-fí-l*»r s * o ? ft «!>* ít*«*

— •* ins earhoru/ados, oulro? Iiimer-tíen-
iíjoòis, o!r que alean*

» íl f f í ti iS f 11 > [ r* f i! < í t

,1

>j »» i# * r i
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o icu colega h-a** i.c-t-r* <*a Silva na em*
pre dada da coaslrucçao do- e st a çao, I tf
li nal á turma, e um servente lhe ai re*r i ?
tou um c&btofe com massa de cimento, e
cuiíjo-* lhe levaram algumas lagc* narbítr-*

Rapidamente fe? um recepiaculoquadra*
do. recebeu da mao do juiz a ala» deno.
id.ou*a no fundo, em seguida titu-u-t f
exclamou  Pronto! Agora \amr * a cr-o
veta.

Nisso o rapaz que tomava c< ata do io**
nolone pÔi a gfiagiítna a moet 0 hino na*
dona!.

Depois, como o df. Malhei? os era por ho
ggè.$, ordenaram.lhe que tocasse lambe rn
o hino de sua Itíiã.

tira essa a Figueira de I9MK
Antenor mente teve o nome de Potlo I).

Manoel, e serviu de presidio.
Creio ijue hn destinada a tal finalidade

pela distancia enorme em que ficava dos
centros civilizados,

A»s^m permaneceu por sccuh-s.afc gt*e
a Vielaria*Minas a dcapcrhu dp longa le*
largo - £, graças lambem és sua» possibili*
d&dcs e realizações econômica», é hoje
uma das mais adeaaladas cidades minei-
ras,

r rs nl io Ncvei

Km* KmÀ -«Es C«Ji \»í Cw* I vJl CJ.

Enlre as duas, oulrora. se esJhibia
—• com caquiuhos no cimo anavelhante -
o muro austero, sohdo e gigante»
como nm marco entre a plebe e a fidalguia.

Pút e»»e tempo qm lê vae distante,
interposto enfie a c®*& e a rua havia
um cunho de piudeacta e gelosia,
da .srzudez do muro vigilante.».

Entre as duas* agora, uns pilaretes.
Enlre o lar e o pa$'$CtO, es$C:$ joguetes
que o homem transporia,—mas respeita.

O* fortaleza de ancestral figurai
Vinde ver, na moderna arquitetura,
a casa e a rua numa paz petleiiat

cJjcu cJjc/Íqcc

'iSmm^m^ÊMmMm^aSuEmmmmkW^
**-" •***: **?M]BrF

• ** * ' «* jáw^^ÊÊÊÊ^.^Wu^^^^^m*t * mÇHÊPmw*. ^B Bsa»' SlttlÉSKJ EiP3*!»!* *h-v —«. p • $*< -W-BraBHMhk. ^EB; _^_Sfepftx *.¦»} -***. ; gr .aí? ^_aS ink. ^v -Si^HhkSkIM
_fislfe ^bE^SSBJ ^^___ _d_^fi**>n_l _^B^_B__B_^i3

¦Érf^ "V*" mTmW' m. ^^_B_3ÉJffPJ^ÍBk. ><B^^^(^BBBWlJ^V^^Íl""^-***MtL jamÉm .j8m- ^**_B 
KW*'!^_Bw JmSw ^^m\uuW9màK^misn_»~ _* ar ' Jiwr _a9__W Hj_Má_BBUà. _d_y_r ^*B__£__BÉI^w£xi4l#r -~ flnjll 4_H fl^V N_|_B^SB _^__fl__^_r «PEsaB _^_?*^lwlfilvli 

"S,'-;'*,_!" iMEiarl ^BB7 Hv __k *v*B BRiiisw.I

_f * _ * • ' _^fe^^^ j^^BCTo jA^^IM?J t i * y** _fi>l^V_r. «W^BE ^8^^*11•[VA A #7J.! *•«" _fl _^. ^iBV Ji HrW ^-BjHttL. ^H
Â *'' _^^É| ^_ ^Q BrV ^1 É> 1
^fi^m^ Jm Ám Íb_I K iB BW^^^ h^I
_P _^bW .^^^ r «4 Bk__«

. _B BW. Bi B^. >íBhl. *^B
¦ ¦ mw ^BBB_ ^rBBBk_rBBBr_ ^B

Áw ^9J B_ ^V B_ ^^J B^^

¦» t^«*.ft*^_ _^_l _^_k. ^^^^ ^^^k. ^^^^ ^^^^^^^r^^^^^^^^^^^^^^^^B
. '^xy ^mWm Ammm^ ^^mã ^tm. ^^tm ^^k ^^H ^^^ ^^r ^^H

'-f-A"^ _BB BlrW. ^^Jrl BlW BHr_fl BV ^9JB_BBr
^K ~c*» _^_^*^^BB Bk_ ^BB BB^^^^^BB _^h_. ^BB] ^BB ^BBBjF

_fl «fl B_^ri BW BfcrMMrt ^^^. B_h_W
_BlW ^^ _¦ rP^J Bw ^9J Bw **- ^^J ^F

r^ ___lr A

\\u\uu\mm\^^^m^^ WmW ' M í\ í l / I

_^. ^^J ^r «r-**!^x**¦ -^*.-"*, "^i»• **>-: *S,'-0 ^:.""^XT*'*/^yjC^jy ,>~\

Exooríaçõo
Recebe sem rancor» de alma serena,
Dos covardes a pérfida investida;
Despreza a oíferoa» a critica alfevida,
O ma! Qut sangra, o insulto qu€ envenena,

Ni le assaltar a mlumio desabrida*
Dá-lhe graça e desprezo, em ve/ de pena»

Que aquelle w^ desculpa e não conde mn o
Vinga melhor a intuno recebido,.

No itu peite, ao* culpados, ollerece
Uma estância de amor* amiga e bêa

-Mar de clemcnaa e de desinteresse —

t afoga a ingratidão que le magoa
\a santa itiddfcrença do que esguece,
No sublime desdém do mt perdôo..,.

Edmundo Costa
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Cousin

Riti, Ntleiói sio ali atras; subutbto-s de Vitória A pente areia tanto
de cè p*ra 'á e de lá p*r« cé*qtte falai deles é faier vtda capi* haba,

Falemos* pois* do nosso carnaval suburbano* enquanto os pafhaetnhos
vrtmeitips andosam pulanda pela lua e pregando botes espiritai si * n<-*
conhecido*; enquanto os gropos scfineíanies repassaram petos cammt Ôcs
iloridos e automóveis do oi*o c i * bandos das luas destes c dotou*
tios mundos estiveram dançando no \ iíõr a, no Saldanha e no Alvares,
O cmnm,Q\ carioca., nâo ^e pinh ditei oue esteia agoni/antc/mho.
poroae a vibração da alma do povo nâo morre - e o povo oue »nven«
loo o cordão* o rancho e e lamba é o mata carnavalesco do mundo*
com cafoavot no sangue, a reboltr nas per nas a remexer nas cadei*

ro*.-* oue tem Voyí- -
Mas depois què ai pieteduras começaram a orflanlté-ío, orolegíMo»
embonsmodi/ólo, paia enturismé4o enfim, competindo com o cair*
como o melhor do mundo — o pobre começou a enfraquecer, de tonta
proteção e cuidados Este anno, inventaram machinas dt rantai pelo
po%o. instalando pela avenida Ioda altos*falante*, poi ^i-úe um bôboa
selecionados, lé de um salio* estúdio, diante de um microfone preten*

dem *ubsiilus( a V01 formidável da mutlídÔO,

Por vingança, o carioca nâo cantou na Avenida, Foi cantar noutra fie*
Outtia: em Maduretro. nos bondo e nos trens elétricos, Quando m*

vent^rem uma machina de daosar, o carioca nSo ?auba mais-,.-.
A oflictalizaçéi -teça ^u , nia faça aoutfto - matou a espontaneidade
do carnaval ingênuo e popular da rua, une t delirante ha fnnta an-
fto.i: ordem absoluta; pr* blema alimentar resolvido com aprovisionameo»
t » perfeito de frutas esitargeitas batat^simas; tialeyo impecável mas.,
a falta daquela ei ntusAo alegre dr povi .ranchoa bf.ae.os-~qttf t har*

morna e urdem carnavalesca lambem..
Com isto» o carnaval fugiu da rua in donsoi nos leéitos a clubs de

5 a ISQS a entrada oa atravessou a bafa, eanlandt*. paia pulai e sam*
bar em Niterói-

An. a Prefeitura atagroU*o4 explorando o hbeid^de da alma do povo:
itunutu-u a* ruasi chamou gente* dr (uiuiuba a S, üonçaio e, si insta*
teu alto*lalantr^> itio foi p^ifO cantarem rn cie, mas pata lhe úm- m

mwtiea de 4m**t a praça das barca*, como as outras, virou um yian*
de salão de marcha e de samba, tatve/ tanto cuiqucnlo colorido e ôl-

mascarado* porém riiai* alegre t mudo menos pêrlido que qualquer sa*
lio d** club. eom m *eu* blocos cantando htú^ quanto está cm voga e
a circulação do povo enastomosada em capilares no meto úq yronde
massa muiiícolofida» muititorme. animada 11 m ift.n * de pu pr. que sam*

ba Côfdando,,.
Turista, queres ve? um carnaval expontâneo e alegremente ereança,
como o anltgo c popular» dos grande» subuibios dc Vitória 7 Nao vás

ao Rio* vae \cr o carnaval dc Niterói. .
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. ;,':'»r- nWsí^ 1iTi<TT^f¥Y<Mii>T i X MPiíBfBwFííft^¦ '^¦p4^hy{ufl^BB|^H^nH^^^BK^^^^^B'BaHiai^'L'_^'*l^flBB BMIR'^n'^^'^r^'JVBjl>Bi^',1^HmBF^' íA&utiÊR^mm mmJtmmmmvt3&tt£mTmm&SHÊ^mrtmmmZfííí%.}¦ '-viSt,-- y &¦-* ti 1 K.-ggffi^BJfflRWM^%'''X-'.'.-'i'- '¦•**!&¦$ .''' .r ¦ ;7^ajy»MaG IKlw v^i,w>flM^IÍPPH ajH||iilBÍ^flc«¦'- :[i^^BftB»B^^» c. JS»-™ .¦¦¦: :,'X^ ..f.*?:í#'x'^í«KSí^^ -7X -x ' x^^n|§«^^^^BaEPF':*vV*'^ í 74àflflM^^^ÍM?^3aBg^a BBiãBfcí 18». -¦-^jJ^BBSjjjBSBSBSBfiHB

de *MtS9 URUHU** a gual se enco/i/ro ao fado cfe a#*

<ffi5 passaoe/.f0a do Uàntgé, mmtí& th suo ^^im-ia tm nmm porto
Eoconlüdoro fesio d® t*le$çêí

»«• m»»««iiiia«awiw wm-mmtwmwttímmmmmmt*** ¦MOtnMMW- .«ii.iiiiiMiiii.i'1! "¦¦'*
„., .i.iwii.. «¦¦¦¦*vw*

O V, o
mSmSiSmrn-yrr-~- —«n«»—«.www. W»

Bémdiío *-*^f d *ol âe^ia guenda ferrai

fopâlio irol'.-'**«l gi^a^ di 1 «tto espoçto

A t c doi 1 ai *;; * amo*, 1 1 c % c »1 i a strr# t

Vemi itiunda de bii estes vertos oue lnça.l

A Almeidi Cousm
Aa a dente l aH«r. a « «!**!«/ ftuimriO

4 ;, || ,- ,»}iH»V'Ci*inní' íf.s lê ^esceila

|y-0, x< | rs r ocío#l ! sploiP- a Cãdi Passo

xi H f&fÇ-a vital g7íe x \afure/o fftÇfi

>*••

¦ 
-

bola cie Oli-

veira

4^iri fe í ití . mislenuso e pcolundol

0 pi rue i ¦-. Mifgu na foimaçôo do mundo,,.

Do cérebro da Deus, sublime creaçiol

Bemditb solJ 6 sol! fonte de íui suprema

Vl . dei*C* de bfiftai na tionha hora estrema

toando, lê sem calor, POfôl meu coraçftol
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mB.jK V kiBLruB' ^* ' wfllflBrit&r? 'w- vnlSBSflflfl* í

BB'' ^>a»W BKwjjiaaaBflKliaBBMai"', '^jj^üfe-''' ¦ ^^^M .^^^B aa^B^aa^kK^ 
'^Rfl^BE?''''

La^fl' ¦ ¦' ¦*¦ *^yí,J'' '¦'fio*. ¦.¦ ¦¦¦^' ^v^' ,Lrâ9BB^ JIÍ^^^hv wBBBkBBJ ^^^k ^^BBJS

fl.r ^K^ tà^üfl»'' ^Hr«BSH«^^^B B Íà'x'*4&

Lafli^BBV.^'^K!PJ^aflW V '^T/^SHBl Bfljfl aflk—jfl
flB BrH K^^É^^^niflBB I 1 HflB. a^B aaK^^HMBflflflflflflflflflF .«e*8*w- %s'" I®'- ^^ÍSeBa^BB BP^'1m ¦ rf\ BflflflflflavliPll

¦r ¦ 
jp. i? bj

;«r Tvrffl iífl Bi aB^^^s^ffi^fl

H |B¥ %' B^"-'í>^^^^ê9 fl^B

BHflkl^BBfl^^B^'v'^ ''x "' 
'''4^9^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^flB

flfl BflB^IB BB r. Mm BR''''fl^^B

^^^paB 
^fllB afll BiBk B^fl

^^,_,^flfll aaBBaãtflB iaB^' a^B^B

Bb BBflfl ¦¦

BP^ JÉk- • ¦-$&0$ÍÊÈ: TB bB

r--;'* Im
Bfl »

^¦j Mfla|aajafl

BBcKralS;! SfcJ&h,. "... '**'¦. ..r.taUHJI

%'•''

:^'' 
"'*'¦ Bfc-''-'^^bK 

g^rBBflt "' *^"- á>(<- '¦' i.Á-

""Um í;
w ...... .,.-*¦

'^flipPí

í' n fm c e 5 /n. \ o /> > n 4 «In c/i A c/^f 3 o -

*:i*:*latjc t-fieu ra *- Sf até lê Xú**

i'',r'*-. # > f */íi. /ti/.o OJivmm ¦ *f. Prudente
liar: .í*-r. rcoit/adi H«'/V0^3« Calhrdtül
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p^ipçl • i ¦ ffltl (ti I « * VÇ^llfll «i <V I I X<4
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j.f»,j *t - % í ' |f|.| lífi «ü# 1 • í II r 1'j Ç0|":|i|pçlC:'? tíe I fl f.

11 f.;i*:-,fí «: c r :r x1 i < i* c *- fii r yr i %
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em ami-i^K ilM is ^<m ífMjifi <*** varias * * H'*» ' H Mi
t.ii ccjipiliiló* *,3íá%« *rídc e viyfcfct íxíí ^ois. 0'iíi'

liiíimeidr ít f,n/ tílci
O fcteilo de>^e rçíílsdtj ê dr *U,-mi«í<*i.?í; U m*

% r cs i tu p -f c > ü iti d Ê • '* \ c i i lui if f n ^ é § d e y íti

pfImitiu de Cíf^f<il

fe. molddiido *» * t"f t-i-' ^ * ii' 3c* idi * c!t? v« ' n«* i *

MlT-j* dc Cíícl-€ÍfftS €l$ti>l£gd4i$ «yr-íí^li *f f í- PCX
%e Uma 4e Itl-is ct<*oçôr * fitat$ c.ptc* fedi * l.t

um iccciíic t»K tícíf cm í<>mr ptisieacjh ftp m •

S«i t»v*f d fido1* tu» ryxfxfU- e u? â rei 8SN d*1

vdludo ^etde PoHtmJit cJc* dct"t-ír
Choiíiet mt-yíta -ú mi® pifdilf ççio p^lo vrf«

ltld'0 e ^rhtii P^fi t-> !|aie> tle c^hlt- r c tis ^t|l

cfra<tue> |'*f>i« a m-y!e !rft« ir^r.,^ fl1; e í i mtíü

prcIíf^PCfd pafo ii yyüfísn^Mr^ de |JtJi-o%, I líií

i*SSÔS a* ullifnus novidodc^ *H;;e* a eu! sele

moda m** matiida por jnlti^cdiC? dos ^^u' ril8i

ftfômsdou co$hifisif< ¦*

4~w V»/ V«M* * #>¦'¦»«

%Wf# -*x-*»" -»,.

Hnn espfendidti modelo iWx em crépe mui
ctm& lodo í re^neâfd^ frlofè*$G o tfecéte e a

»"¦ ^ ... 3...... .'*j..^ ii' <r; ?¦ Jç--*; .- .- v *.«' -*f ^"ar :^^ * "T- :' . T



Versos para D ela Escola de Pharmacia

mim mesma...

Pm n^c me fere a vida,as*fm+inI f* /*! í e f' ¦ **¥% -rf* s ¦¦¦

A num, oue a amo tanto, t i |i i o, e exaib e
*.., *.',

debna *rn-. pai d< an i * reM oi dc*t t » '•

Oue v is tu a<bro no c e i

De bido quanlo existe.
Reílrvo dr lliai i I IOI

•! ' l \ t ;í n. r n t r t * ¦»*, n,

de
¦ ; o ti semc
tst as *< . "*

'" r

Poi que me deu do Si i i N o* , a marm 11

Da irduuva<í dr um des;* r yffi * ! facSo <•* s*1 'rr te,

E dctvovome Jâo sé na p£tl da patti 5 a

Uma alma de poeia o um sonlu ami (n tente ?
. .. . . . i .. m. * .x7 « .:» , ! f* r ft«f. avvoa inr vi 3-i~ \ ayr-m;* , n

I hitliã<

E ante a Vida liguei ravoltada e Itementc

Nababa do da sei o adoi de i bssi esi < its
ilat ítutdo de volúpia é um rvh- 4*.* toucuia

50y cofno q i dói *ubt I aci Mito h b * galbc

Da parasita em., flor, entre a ramagem escuta

I %r aea^o iribcu* em meu desbm laíbi .

Mais c mais a ravolta o peito meu

Dou tudo; Sonho, e Alma.e Sangue, e Ansia.e
J I' SlO'l vP

fodo meu sei se c^oe naro o tenlura alheias
Meu anbrto, a ^oiní^k^Micic^ii o Ií l%A

E eslraagulo, a brincar, ludo 1 gue o a tle du
l anseia

t: é sempre mais pesada a ttui s< Nr iuu d* rso

E o meu QUERER bra*to a lorçaauc me pí»a,
busca,-.am vâo, reduiü m.-timadc-tf escôf-ç-a

í* então gua me veas—gual gei » shi
Poesia genttt- etlluvíos do-uaivets-i
Bailai como usn polbíno, <*m ijcsb-v gailioleiM *4

Solidar, ri i ndi . oh! Sdeao da vetsi

Na cslrophc cm que *r em m de irônico e per.
I vei so*

O espirito oue ttoo«. «<•> rastros» pmiaitciH ,

Noargéslutoda * da*emddt etema immerso

Guilly Furtado Bandeira

v^g^ír*' ^^S-HHmBb^I^Sí^^^bCí bb«ÉbbÍ ^hbb^RÍ

^:Í^ShbI ÍÉbI ÍE' " :JàmWh JL m
i 'ÊÊSffiMWt- .^*3B Bf vytâmmm^%&m\ ¦ bbbbk^. 1 BSil
^K^^^H '«¦ IBP /c&'íaiií»u,ÍBr''':'''.;f BBBBBbbW fl B^INfliv-".itt*ftettBT1 -íiíiíía. -aHBBBB í^üQSbb -^9lfr ¦ '-fmSnlSMüiy-í.-^m^mMti . üaáJ bbbI BBBBb .VSbbbI bbbt /' 'íbbbI*^ByBliBH «Bf- >*T «fli .í *BI Bbw.B ¦ .'fl B
l''.|vW-'^BBBBlBBBBBBt '^PIP^ ¦¦ V^^^' ..'-'*? ¦ ^^^^^HbSbBbI fli BBBBBI BB' ^ ''^Bl
^^3K^9(HHHIHH^Ht< ^,'*^*?5í¥-ISSaÉi»'' ' •'»*.¦'*" ¦ ^fnHJHHBHi bbbI Hf:'.,7.;Hn^ffi ¦ # -"iS^iSfr ^^^pBBw». flfl'' ''flfl

mwJÊ-^y^mmmW' éÉmmmmW WÊÊÍmÈ mmt K. fl BImt-mW ifc. fl»' -'ÊÉnmW 'H B7 fli bWB
¦F í' áiJÈ-Br -Ém\W 'M ¦ BbB

mJ ¦ i& .-Bf^BHffijjfl Bf ^BB B> fl] fl

"Í^^WflBB^^ifljrMflf" ¦i^B Bfl^r , ¦¦iflBlP^Mfl Bpfl flfl ^H
'^K^SbbBF' VbbF^bI BbW^' :7fl™.lBB^»lBBl ''''flfll flfll
ffflHP' ' "bHè'-.vMbb bbÍ*Í^Hk^«H^JHb ¦¦
SbSHHbV * 

*flBBR''a^*^flfll BBB^flW^JaWBgV-^BBBBBBBl ^ll HfllmmmW i' bIPíbBI R^Bfl AÍWFF' ÁmwÉiÊÈ-m mWíi-imàm % ^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll
&p ;; a|» ..; Bi^'j bW .^fll

»¦" -/*^ ?WÊA \Aw$&M\AA\ ^^'-'i flfll•?MJ 
Bffi^^flflflBrrTMTwBfflr flfll

"'. -'x^^^S P-^^^^^ sHj ^^^^ ^^B faRar 
^^^¦Hflfll

tafiâint-. " #^^^^^ Hk .fli . '^" ^-^ J3jk7 '^ti;.,^. -^"'VbBBB^BBBBÍ^-^BBBBBBBbBI 
\ \bI

Sf í.e 11 Crifi ío ^'a A* i / a, d pò n ani' tm
Phtifl i a /-''ia I l ?^o /.*«. * i%4 /'/i-'"o eer>'

;,;;. irutfc i m ín/e/. '/ofjrio r per-severan*
? a r ri i /t*i,< #ia # u^'« </«? /.'/ia? eA'i>rêJâoes
«.ra eullura /?:<*.a da ai no thlêài r um»
duo * ¦ it/abi racfi * de m ?ií ri ws/a

H..IM. ¦miniiwaBi.wa

Clüb de Regatas Saldanha da Gama>

Do Club cio I pfte^iacebemõs atterteiosa com*
leaçâa de eletcéo e posse da nova díreelo*

ií,, .rr>vo ii'ivhrenio «rpômífiçío saeiftl de nos-
*.' i í. i Jotír, lf«m * bicM-to tíc t^Ví- 40* tine fl*

,-lf;ÍM^!cj de I *.cumlilr** fiiríl-brCí* *- Dl At*
biani.-p« osc*idciile, iee I r 11 o, Dr. Carlov

?,,.:»,. Moateiti tindcittcro. f' vtce^PffSid ;
>>nkatd 0uimafâes*2 viee*prestd ;Dr- Be res*

(ofct Motetra, secteiario peral; tupeoic Sette* 1
%m Np t»oi Patva. 2 seeteiain ; Ai> Vi-
anna, lhe si uiriro geiai; Pedn |euttt«Vi t Ht*- ;
Nittori coítro? Lopes,2T tttes ; Raul Azevedo*di*

a « j i . Dl l d fcheri e Dessani r
íi y a f ii o 11. n ma t.\ * cor* i< i y r t o I

l^ii | ficfu-i.' I'c*sai.ir. çônsiii*
- ii r ai(j I |o\ IS JçKíVtn, iitl t € st I cr

ti nsci
l em n

dite «i t ..* I '¦

r %t

ti r
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A í*/ie.nfa<í• ra fll*"nf**Ta / flr?rti«f *a¦

Sur Pedro A/o//a c />.*...

Ornt| Moft&u da loctedade de 4f*

nBJflMBJP^flllBJnjBBfl ^"Z* ' <;<vv ;/-. -

B^fe^^B »»8ffi:tW^^ ^tt^ ¦" 'íflS*;» flfl ÍY-í'* 
^'/.'YY'

lflKÍ|B|B|^^W' '^Éflfll BflMatÃ* ¦¦-MfyX- '¦¦'Í^S^Í*'" 
' ' 'í«*> - ''Y^^^aaãflfll "flpgÍTO^^^^Oi

|9fl^^Bflfl£^^^^iffi^^«S] ^sBBu. 2^ -*aflgglBKlMBBWBlaP^ .^^M^'' Y^TüÊÊ
»BBBBflBBBB3Í^yÍis^ 

''qflraPrflBJJW ^ 
^^^^^

#

#¦*» »--í ..... f#t i.íia iff í i» ,P > í! f - Y' « £rY'»f«

•bosa da Sf/^a e /oáo I? da > ^a».
res/den/e ntstü cidade, aos ciifêo
y ¦.r" 7 c s de i • **'j t.**"*



NA POLICIA MIJ- ^—' i—^ 1 ^ JL JA 1. 1 Jt Jt ADJL __, x I \j
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IS ; fl J tV f 1 __r -_-_-_-É -__¦____ l-T-l fl _.._>_P::-fl
H8B__s^.3HB_(_B,™^__,1l _______ -Pill-l 'ShB 'ÊÊm^wm _B_ __E_^ B™! ___ __ _Ká ^W ^^^^B 1 %xl^l'l5£s;$5_BaC-?&r#^ _kj__HM1__ a 1 H__iÜ___^9àmW^ 1 l_k fl __¦ K___r -__£-_f

üm fl __r^íX _fl H9 fl__^ Htfl fl^fl Hi ___* _H __^fl __K ____!

__K_ __r *" ___ _____á_í __.__r^S

ÚÉI IÉ_Í ¦¦_¦ i___t ^_i# IilK K-_m^?'^1B___I ¦
ia __^__Ítt___l

4.« vta/s alíaa eApres^õe^ *i# ai $*a ^icia údminhh&h.vú e ioda/, fto a/moço*/í€it*e/t a*
gtm, úffgrúciéo pe/i í:< ,*era^ rfe I s/actoao Ce/, ('ummátiiíêtiit cie P< Ih e Mkhlitf.st,
Cár/os Mòfciültc de Kíeiíçstos* üti!c$ ./#. ^f-í# rmfa®n;tf: />ora a Cêúifãl iíq PêÍM»

V I V K R
Vivei c senlif« esaerarfe'hoie4 imaaíii* »em-

pre, é lafaei dmof rio imo da oJma, u m o -jau-
desde ao lado» r ratdcu <* odmiííií d Níilute/o»
r ouvir ns melodias do Atéat; é co^parlicipat
dos tnolo alheios, defido a pala^ío de conse-
Io; é íe*iunai-^e com a lua de->diíè#r sabei eu*
\tiUQi a lacjíima com a mat» df yrtia caí ico ; é
saber ler ao urande Itvro da e^pefieacie; é sa-
bet hfdf proveito do írí;.r^o de deftdOS de ou-
liem no espelho da aropiia alma; é,finalmente.
tiueieí o liem* Que» *e nunca rtieya, uâo se per-
de em o deieiar,

Quem melhõf ^^c r Quem maii o«u, por
amoí ecoai amor* \ é.# respirando amoi r tion*
do ainor a tudo <}^ o c et ca a creatura, o
0àt 

i *'*% «kl Üíg «« * ** M I '' iX; -r #% I 5 i á í j!» ET* í ã*. #4 f f I . í *»•

cio, enciuadfândo r-Jv i-a ro$ea sure de pen*

i<»iticiilo> ln>a^. |amai5 %e saciar de amor em
\etddde e em espirito,

Nio compiehendei* i>lo» ledot ** Si nSo, fia*
da id'beí*; Iraiae de eompreheade,f poro t>ene-
heio vosso e da humaaidade.Offm de uma nofaes
vtda é de ^e elevar ao mais alio gfao de espt«
niaalidade e lomenle um ideal de amoi é lu/,
t|tie lhe ama nessa ascensão,

M.i.camen!et a^ ytai.de^ almas ouvem a Vo/
do Silencio; cipenas dia^ sabem o vaíor do ?«.
cíifíCio de um ideal Â -formo desse ideal, as
*uc.s cores so são dadas pelo pensamento edu*
cado, disciplinado» nlnmado t>o ^enl-.n-c nlt des-
m paivao» i ê . úú uutio da alma com o corpo.

A. TI icimi>aon

• * * t* pOf SUâ prppfia belle/o que o eMonlo
se oyiia e k itíflanima de fahos cfeaçuc^. íiyron
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AT A.ncn ao -/-VBTEC '^Em
¦^^fc **1 aWi ______Wê> ¦ ¦¦ ¦" f

Cr Cr

DB ¦¦ -*1 -^ te^&jagfl¦g f- %mm^y ¦• ^MBBs S. *' • ^üüfll

ALÀO jr i % *

'ÍK--%, '

ICHABA D «Cm

f~4cíe ,/ieui/ü/»/<í<- / SaW. <x fle/to* 4rle*. insWfttfdp peto Ce« c/o ífstodeffle

e d,rii/,do peto co; .-»¦ irfade -•.¦-- sto a «7 Osées í.cá<,.«w d« indwcu/iw* »>•/*« a

c/a arte çQpÍGh9ba*

? -Os autuai eattichaba* que ; res! u »«». «*íí: * ,eli *'' °- ° ' Sí,/í!" "" 4,íf'

Camchaba. mrrtsi oitdeado a expe< íatf*'e dos »«» ©^««adores

Carnaval
n#*mmmn*m*mw <t*>*

publicaremos cem pra^CI quaes quer outras

pttolooraohias sobre o Carnaval desle anna Qtie
nos torrm enviadas

Mo nosso próximo numero re ícaremo
ampla rcooiiayem pbob ! nhn a do I awaval
— «* .,.» *„.*...¦< ****. s r^iAéái^hft ** Ãiva^é"^ ^ abi ai».
fitlS i jllOS ^ te- SUJ ÍO, jjfliywi»*«** *¦

COm OS llayíaíifes <«i*hd<.^ nesses clut í ! riaitte

AtftOf desejo íiü.fufHJo

De srr !.Kifíe. de tiuerei bem,
Sentir«sf! dono do n i -

Guando se é dono dc talgacm,*
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X.íK?*X '""X

B*V ^«Síaflr^^Bfl flflí^™^™B**r^^fllfl1 Bnfíi*?Pi''-'- v. ' '^yT^XK^Smff^c ' ¦'^^^•^¦¦kf"

Conversood* com Wnltei Dtiwn,

diteciot d.i Comera do Commetc»o
,|f I ons Pine. voce ooturolmontc o

ouvirá d»3tc« ' «Nta somo», provo*
velmcnle, o único m - do mundo

que biir palmos *3uondo umo nova
«ouetio» rebenta nos tmroedioçõcs
Oo nosso cidode Néshictfimi a rotü-

Io com cada «conflicto* Que surge.

Ouondo as «tropos* bottfo cm ie.
"ar ' '

litodo depois de letttdnodij o c< m.

bote, nd$ tu» sentimos Inste? hto

porque nos adotamos a queitu -

o guerra de M*U>*ood. ooturoto * i -

le - e detestemos o oo** f %& et« ouc

ri-io rios ouettom mol poi i*so, oc«

crescenio elle cem utn Sitm«

Waurcon <»* .«lUvuii

arY C**tfHl*l*

:.:-•->,^.-X'"'>X,'i'* JBSBSSÜsISIc?'

JW* ]*lí': §P'' '

** ^^^*< • '-jmái \ití TkÍ!í',xx
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istros
Éotos

do Espirito
Santo
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;<, ü/O /"r fí/lO
(rxf «#* •- a*

íirtj, w i m íz

I rw-U - SC a i
«tdííx 3 /' *

/«i/tz v rie*
•r|,'*f|.í5a, c|iie'
rido M| *#*
í/1 í íf *l $.' s o
I '%l0í/f,

X^IÍmI flBflflflHtt flBflB^pflg:''-; Cig ãflffllfjH1'^ lB^|P|i;MflHflBflB^BB1 '$jJHpfmifrlr 
$"' 

'»' '%'flr'^ftm 
\'SflD '*'' **MB !%f>T ':'^HH'

m-^^?S^>> '^jri§K^8B-'xaa BflY V. ^^1 
"** K 

^9fl "flV^Sfl bK' 
*'''''ífem 

M M * fli ls í*¦ .ati* .iw» ' - & í

H H bm%c Hbe^'ti * ^s I :^J Ni Wk ^íi^xf*I tf r* •tx> BbwiEjM* *x>*-w'l *x r-k-,#,i §
1 I ? v Ir flfTLLS Jm- *i *lf * * **•! lÍiirTQ ' * *M; * nièíflll- i

Br^% ''^vinra É. fl ^BBb Bfl^BlBBflBBVflBBflrfllX '*'-

L-#w 11 HJ Bfl BbIIbBbJ ^ H'

-. WÈP -M 9 Bl fll Bk fl Ban-^flflK$p^§gflKx ' -fll il fli fl Bk Bk fl flflflk fl flfl fl. fll Bflflk flBfWlfp
¦t' Jm W. fl bL, Ifli jr!! Iflflfl Éba IflIiÉi¦¦ n ii IbI wé wèlwte.jafoyíSijKÇt mt Mm ¦¦ mk mr ^Êmm ÍPriÇfl mm AA ¦H&Jwfi
Pa IH Pff * ^1 flkJ Fl bl fl BÉfeaÉ'" Br BI Bf wflfcx ' '::<%«¦ jB H^B B^mA

â^flflpwi I JBKslBtfl fll «Sfl màflr^BT^^^fl Bl fl!"A#BB^fl l"^^ BV' fl l^^.ièilfl V fl fljflflx. flflk. ^^Ê fll Klwfl -, fll r fl fl Mmr ^-9 1nl«^ÍflH^B^flflfl^flflflflVflBflfl' flflflVflflflflflLfllflflflflflflflfll
¦fcM^flfl AflaSBa Bfl^fll ¦¦ 

'" 
flfl BBF^bI Bfllfl Bfl flxxíflj flfl fl

Beüf^fecí i ^i^x!9B£'áÍKBBI BW Bl

fio uma profusão dt*
rosas no caminho...

moda, Iranapnreole c voloxel» alcçte c »en*i*
\ e t

Ho uma prõtosfto de rosai no caminbo
í Mas com tüic ou enchi e*fe teci nio v*aia

« hoto da lua MMta, vieroni da Cidade Maura*

fita. nascei om noa mtd.n* suh ettti í o«c uma

fado encantado semeou na en< *ssia do seffo.dc*

iabroctiarom aloda esla sianba. (reacas e * ço*
sa^ fia/em na IrofrêfiCto delicada de luas ia*

vea^ oetalas, o habto do lerio malemoUc, no

bnttto de mm corollat, um mUmt s d^ í*©1 <t«c

a* vni nascei
0 seu petlume €*€tú£ O de u dos a^ oulfos

dores, é envoUente, lanqotdo, macto, penetro*
nos c tonltia*nos

Hã sua ahata ipHOOCUiadO dr tailC tf !'rU*i

dias apresentam os mais bctlos espe« n et * «ue

a aríe cos desvelosdc iaicboruo truha-.* ^* oli-

tiveram através d« muitas ocie^^o
Tempo houvü tm ooc @^ eti!í«^. n->o\ m.o^

itmâs, nio tinham mar* de quoíio loihas, iiie^

pressivoa e mcsnutnhas Hoje* porém,cada utoa

deliam € w|ttl* pcoocuo maia^dho, ?* * m o> ^°5

tonumetas pétala* de concha liacatadavo pc^.

j^ fetltceiro e ^roma delicado*
Atê parece ooc têm alma e soflí"tm.a icpa*

rada* 4*i* fOSCÍfOS onde obaiofl» a* tímidas pe-
lata*, dentro da claridade maitnal

i iei lambem *ta u.ii./íhxh» leoointada em

que vivemos?. att*nqi>te cl pètfetçSo
Hii um<i dttferença enotm^ enlre a ?aia d^

bai&o de tuas avoeodos c o leu vestido leve e

curto dc esporte liava dilletença at^smol eniir

oespírito dos secolos cm oue viveiame atnofam
m rosa** ivlveslte-s eo esoiitio do nosso tempo

ii)HU-Hiiiii«iihi'ii|iiiiii:iii.iii'iii Ul ..!.... Illl f-|T.r*- .¦-¦—¦

PELOS MUNICÍPIOS

1 P. A
jLt; ^^

flfl Bfll ÉBl '•''dl flB» #| flf^ flFCfl

P-^E í& ^^^fll ^****r. W|k 

-J ^Br Bu* 9' ^B V^fl

^ ^^^ fHI ii Wmmr^r** '*& BF flflflH mW- Bfll

4 mêgmfim hantia de musica d® Cal*
pado que tfem alcançando brilhantes
sitcceasos oos e^-ecoçóea eííl ^^c lcm
:,./. ( edsíàõde se reve/tfz. sencft orno

f,/r,, í;-|3 da vf>#íiõc/e eria ?f exf.

VendO*as, ea hco t>eit>ara«Jo tji.c a a lil í-t-a «H

deve sei como o aima das notes, iCvc c p e 11 u *
o/nor i afie foosi1 t I . M .._$ «¦ jf jt %i» «i * * *¦ '¦'¦'¦ ííí
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Ar '& >^^fli ni ': "**$•*¦»*** '<^fll ^B ^^.^^^i ^i^Bflflfl fltBÇ ^^B Br -*¦:'J|||t^§»A- ¦,'"¦' :'-'^-^_j|^^|^g^jflBBflBÉ v":':':^^^^^!?!5^W^*fle»>- '''SWfl ^Í^B ^B^B^^^^^fl Pfc^v>»* ^tB bT-é, r-

^ .^rilBi. •*t^t . é% ^^IB ^P^^Bt *** .^^^ta B I^^Er^l E^^^^*fl
, ji^jflBffilim- w/ -. __ i"''",iÍ^^B^ fl r'''' ^'bB^íé, ^^^^^^^^5ÍB ^bèío' ar II ^^EL^. ^B*l^t. jk^ — jL ''.jíB Bk,~ Aj|B^'^Hlh

.àW É. bK "*i^'4fl!^fl B^B-•¦•-¦¦- fl íJmm^I ^v a ^1 ^B s^r ^ ¦ _ifl ^^^BP^ ifl' B
jy ..njugflfr ^BjBt ;,---'v Ati^^^Byfl^i^á^B fl ^B O^^^^^fl m ^1 BB- Mmm^mmÊÊ^ mU Br^^^^Í^B^ fe^^fl* '^É^^^fl^

.^jfl^^ffg^ i^^AfO''"**';^ "Bt íraF-'* -^'^hí^^I ^^ii ^fl i^^ .M^uW?!i[\,JÊL-" ^^B \ ^B BÜ^Hb^B^B; ^^v ¦4r^^B :<^l I^B ^P% .^^mé^^l^^» '^B

¦ . ^iffít^í.'. ¦^*'!"*"'^?-^ -.' fl frPflíy' ^^^F -JS^^^P^^^_^flfl BÉKt! ' 
^^^ 

l^fljfc/"^ ' ^^B ^Bto^ifl r- .-.-^^BfciwSWffM BB MflB^  - m^m\ mW^ ^^^fl HlB^B

flflw*C ^fl»1-¦••¦>»_ 2j^B' xâw^í' ' BaÉ&i*;; >-: jááíêwiB ¦¦Uj^B * __ ^A '<^^B ^^^. jjflflfet ^^B ^B^F- Ki^^^B

"'.ísmwPsBH -aéj'' Bfl ¦ ^B BBt"íálF',"'f'-. ãBBBfl íL- BB flfl ii» ^HffiSKsfiiílK?!^*^' ^HflflBB'- flyjs-. M^m^àmÊe' -^'^^Mw^y^^^Mu ^fl''-'"'rf BV _^^H ^^^^ ¦^^B ^HiS&g^r^ ¦ Bfll ^B^H

;'j»H umi^ - ^fc- ^BfcAAi^^B BflB ¦¦>¦'!« ^^ mrWM Mm IH ^B *w--. 4flflK>. WM Mm''yzmm\ mmW' AÍ4Êmí. * >IB Wm' 1- flfll B^^fe fl^K ^tB ^V ';^'$HP^flÍÉ* ^B

BM,//#¦'''''rB^jjfl flr ^ ^^"^s B^ ^^ J&^^ÊÈmi0y^ ' *^i

fl flr aí^B^^- tJ^-' \ B £ã H^l^flflB^fi^^^^B

ihmetiãú - fi so - - naítddfiie C&rtm \1ír^' rtno de Medeiros, * /íéri cl< a i e/s

líd^de <i-> Pi f« a itiliiar. dim. snie? d< seu cmhémut t^n$ :o ^io de í®ncjn<
**t%ii%ii$ ¦ de i r« ' >/)?af fie í/.;e ^/a *o> a ^yoe^fft o íiagraníc dc^/a põffitt&*

f í/Í.O

WBi(íiWwi*MMSw.'.=-WWt»*w^^
KnM.-J -.'.ít*^'*!».**^!

Tuas Carías Maravilhosa
Toos eat1ê'i ra$§üei uimo i^-i «mo
CenlO e quoío*/e o^yirni^ e hra1»
|V eoab^fto e lutamento ; cm ^í."!a*a
Ue íieríiciiá>, de emjcino\, de itientiíaf.

Chorei, ao ra$$a«l«i£'Í í mha atüuina
Cou>0 íinploiíitoí" ii olia 05 ir*inha> jío^
t:m loda$; e.hoie tmdavão nenhuma
Mesle peito verá>. pól móis 0'^^ u tífoi

l.'ram mentira># eu bettí >ei - Na enlaolo,
Cada rompida pagina era um cnfüo
Que enterrava do peito em cada canto

t: eis por que, peto ehlk*, após iitilantes*
0$ pedaços juntei e aciota ®$ punrdo
Côtn ítiijB aiiíAf do que a*o^ot<lôvad#ptev

Ouofido senti da^ hon mâo$ no^ minhosi
e>!*a doce preffio* Que o o mor revçto*
minha exislepêií^ st tornou mais t>etta,
rnni^ Mil do que a11» fe^e^ ondonnhô$.

AmuJe com a vehemtncia do* proteíia^
dentro da^* fundos SOtídOes marinhas;
poi* teu amor íem o dulçor da* vinha^
e o »abor aoci-doee do coftetla*^

Met*me*<iuer. bem-me*quer. .Neste tethorao*
meu coração vôo comlojo a© taftjo,
na ofâiide/o dos mores do amplidão»

l: o teu amor mmhotma retempera*
ppis queè tendo o e.votendor do prímovero»
tem o tu? e o* calores do verão..

HUMSfcK / Ü D£ C /i MPOb 77TO MARCONDES
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es/e iitocieio, segue oulrti liara sr.

fl/iofi/a.efíí tmn^rhí!^ /o rooXfo* * x

lfiant|áS tamjlan A/a.s ^fflfeíiJ *.< , ..."¦

modteh de li%< n híaaty a & i olh*

i iah0 ãco wpa tiha ** ^ <"> a#« '*M r x; *¦ a

blUBB fõíla ein QQftlilhQdo bf&ftCO e

a/:o e lei atíuxxô* oiix^l ai i/i : ãi a i ,

'^là/t
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^^^^^^^^^^^B I* -*flflto fll^^lBBBBBBBBBI B^V .fll B B
fl fll 

" *v^ rWflBBBBBBBBBJ Bb *. ^^r .BBBBBBBBBBBBBBBBBBB

flBBBBBBBBBBBBBBBflB BB flB

^fl ^B ^fl X_|

B^tk^ fll ,*^flP^ 'XjB

flBBBBBBF ^H

flfl ^Bèx

^1 OkII

,a-'^gd^^i^^|ii^yi^^^^^^^B^M^Ii^ÍMSSiÍB«B
^BIbbB^É'';''''-' ^^É^^ãi^K^flBSflÉâflHfll flnBM lfi££flfl1flBfluÍÍBÍ

Sté. ÍUifi^niú &foure*/a tu-urQtngtirn.tti;r
con^ois/oo* c©m d^dicéçà^ e e$/odp« o
iiiüfú de normahsta ptíú CoZ/e-g/o M &
Auxiliadora'*

-

^^^^^^^^^^^^H ^^^BJBMBBBBBBBBBBBBBBBBJ
^HflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflH ^^^^^1

I i^. ijÉfc 
'¦¦ ^^

¦BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB Bflfc^ ^^l*flj

I fl BF Stü&iX ¦¦''¦ ^ ãfl
^| *BflflÍBBflF *^^^^^^^^^^^^^^^^^B

^^^^^^^^fl fl ^Pl f^fc*'-" 1

BBBBBBBBBBBBBBBBBBflBL^-^ .flBflflflflflflBB £^B

fl ^^ ^BBBBBBBBB

B^ 1 ^|
^fl '^XTflflJ^r fl
fl fl

^B Jx" vS ¦'%' ^^1^1
^fl BB -^Xx X wk 'Wm 'W^mm mmfl r m: m \M B

BIliiiljjBjB^

S/#, l.iicx? Pe# "x goe oa nlfima turma-
de > /'»7r s ¦> 4i f o x f I ce £¦ n, / a # * A e' m, o 5 e M
dtploma* farilh&.ft-ten ente * ondorsladó nó

¦• # • * i... í| f « » *yrs
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Um® ejfpressáo graocío
$o menino /ran 0<»me*

Carcfo.so.

PAGINA
NFANTII

*<«***«*(¦**

MWÊÊmmmmmmammWlÊmm^ÊS^^Ê^^^^k^ÊMBMmml^Ê''':

¦iyyy

I rm/te» Marte, com .1 metes
rfe x/o lejdhê do casaí O.
/Jlro/*o#:ít if Vobtif lobO-

f 
* 

a * x x ? i s

Bl a, fl
^¦j flflk í;>e^ flfll ¦¦^H ^fl -' ^flj¦t ^ ^^(|

^r \ , J§- ^^ |
¦r ,.y' ...0^Ê ^fl

^1
m.,„ ^«¦iLtfll ¦

HL ¦' jaiS^Xx \^^fc' 'X^&lí-"" -flfll flfl
fl Hk k „ "£É§flj ¦

''flBBflH^^%L ———'—- iflBflflWBsSwJP^^^^

ir ,t...>4 ifiiéfessa/iíe m&tm f#tefe#l*
/ilta, airgtis d ter do i aso/ sr
4.....,,..41, u\i'^ii«H rj i-t*itÁ (.mi.

U J li 5 ; i I *¦* ^r

mon NoQvtstf^ do üãiítú ÂhítAii

A gt a c i c s o me n l -

na Ifclna £torbosa,

íd/ia cfi ox A/arr*'

fiõtbt so, Aroc cli3:-

narro da f tiiatío

a Mfirai £ ^r sua

i ed na llo/l *
O

/flfc.

K <L- ^

/ ^g*

p$?8r 
«pi. x 

'á^ 
.... ':

XOA *e *a

^i?;-iflwflwl^l'';' y.X ^^—^m^^ü^õ» H/ Jfl ^^^^^^^gJ^i
BflaS^'^'^ -Q^^^^^àaiMflflflMlflflfll flfl. -fl^flr fl^^^^fl^^flfl flflW^^flHfi
l^flJfl8flHflj|^^^MBj^pa»^y%'-^fljfc TV ^1 B^''**-^ ^.-j B^mímI

P^S^ilMÍHHHIIÉliM «M^k k v'' I I H***^^«M5v«*j*jpip^g**a ¦pMjpBM fll •- ai Hf-**-; IXX^MPfl

flfl fl^^iflbl ilflW ^fll flfl^P^P^Éfl^^flB
KXxxaMl fl^íafl^k^^-Jíalolll ^fcv;. a jfl

HffBp^l flflR1;^^^fltí^^íÍwflafll flflflL— flfcflfll ¦¦*JE flflflfll 9k^« £ '^¦BpS^^B «SSi» flflflflflflijflflfl

¦fl^flflfla flH^^^M ^M fl^ç^ISffl BPi^?^' - y:I S9 Ra^íI B':--mpI P^

4 íja/an/e menfria Marte do Cor-

mo Sa/omáo.
¦ fH|| O.nl .M*r«i

¦fll fai*
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j;-|;\ noti'*- Um moço triste a' V.. aci Vr*' V meia noile, p**ra

com um moço triste, a mesa do
i .,. „t íim*» sinceridade! nua liibar lem *ooa

c *-*-»« i*i'*r^ií muito commármore, h < *">%< •- «' ,mm .
os olhos do rapta melancólico bala
pelai esmaecidas nervuras azula-
das da pedra, que lembram veias
á flor rie colio alvo. rma* longa-
mente, do dia aborrecido. Das con-
versas de cambio, dos luncciooa-
r;04 do Banco. Dos imi/cto de />'<>/¦
èa/7 que us acadêmicos commem
Uivam. Das pornographiaa segre-
gadas d.* uns cavalheiros graves
e respeitáveis, 0 unido das chtcn-
ras, das moedas . ¦ Nâo h.i uma
emoção bôa para uma mesa de bar...
0 moco triste, quando tirou o lapts
,j„ bolso, deixou cahir sobre ame.
sa meta dúzia de confelttcoloridos.

. Fscreveu no mármore um nome
feminino, muito de leve, como se
fosse um segredo ao ouvido de ai-
ffuem Foi engano dos oüios ou
houve mesmo uma vibração brus
ca nas esmaecidas nervuros azula*
das de pedra, que lembram veta ft
flor «Io coito alvo?

NEWTON BRAGA

PALMA ( - "3k\

X. .^L. -**dttr *í -..'¦''^^^^^^^mWm^^T^—wmjm^,^ ^^*t

^^Lj^^Hafl'' '^f|. 'ÜS m^m **" **,-*i!i»i í-»a ^B ^^B j,, ^!S____________________^^^ rí^í"-* '

¦ J???? «* ^^* r\ ri Y\ f* C* I fl O \

^^B ¦ V 4. V ¦ ^mmW \

•Ji\60 annosf
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SAL DE FRUCTA

Numerologia
Porfa versada no «tudo do, "™«£**

so «rand* Sc,enc,o oue ^«^T, 
1 conU*

de no>*« revista. *rt alravé* de nosso*^
L.o carac.e, eo»lWo» "«^^I'^
„da.a*to«ca>.o> «alimentos «•« o0T "í'(

a' suo pncho.oo.0. caio tedor. « vo * o««*

pou» »w h ».i4^# *w**%Aü eme de se o?

!« iriumfto» no vide.basto oue t»<o o aae alrés

dissemos
l-.Caviai.noa o sea «""« próprio, lat ««oi

d*o, me/ e aiioo; e
j-Cnvior.aos um pMsttder»Y»e P»»n » »«*'

P0&ÍÔ, cicomponhttndo ©S ÚBÚm o que

ocimô no^ referimos

p«r«B>aioi confiança, dedoraiao» ooe »o*

bre os resnitado» c « me* dos aes»ow e doto,

de nascimentos, scifio maalidose» stoi»lo,P€»

oue é canudo o p*cudonYmo;

1 ro> Ml

Se mordes uma ctft.®*
Ça leiiiio esta i4í« toyca :

Qye IS«i ^rfitietlici *ll« ^ria,

(>otque r^iá fia ln« b&cca.

Nem ciúme, iem qoeret bem
€2- ¦ tf-* i» rtá iifiií *:' períyftie,5>e o f õiifi o o * * * ^-* -¦ *
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Mesmo nt?s tf mses l«" i * -1» ertados de l i

\ xia não per i as o ai
* : íci mo rj! e rm<j auf<

II r bate o cota* a< se
Mia melh' i ¦">

r« s c r 5X r ! X íH-1 ¦• ** C

I iiaí*• i!i*! r s I i n:< %<r<s,; i*&s i*uras comu*-*
da \H.*.f?< tit anuo a - { ••¦ nas ewu.i**? *

í i y % n %

i i 11 "s I * í1"' s f" *> 1 çi antand^ meb d :^% ai »• • «*; <
,..¦1,.,.,. xr ai. fía9' e gr ande/as

c om ú^^y^- no dever --<• n* r» í«i «
ta, e < mo se t. íi?es*.es em

i ir x t * c- .*¦ ci f e.spon-*
% passos na

ictaçí n

ci "í e i
*,. V̂ l\,yirnde a ver nas f4• serias m< tacs

írps. oct a si o n a u a s <>u" *¦ -

rtiesino q sr pouenag e>**- . w **«*«

iai»wiini» iiiM-rt-vT 
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líit, nas le pronu?es^es a < tor â lua vida urna

snenta* i ¦ cliiíefcníc da dene

i ( d a '« C ue qm/eres orguthar*lc í:'í: ír-r

r *, pe n% a lio % me ia losle* ou ncj oue pouera

> 11 ci s e i s i Pé r de r e s p yiye tens

C ombatc dectstvamente*em It* as baixas pi

chnaçôes oara nâo vires « sei presa das m»se

tias que o desenvolvimento deltas suscita

i §.ie>i€ fdh * dr lua consciência para vire

m sei oae de mudos petos leus exemplai

•^^SUS /- VR/O
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NÂO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTR/TOSSE"
E-ÜE EFFEITO C: : rCIONAL

Pcrmanentci dio si^idanhn

penoi$ do Viclofia»! magniber Club do
Porque Mosco^o, agora lemos ooporturu*
dade de annotat a gentileza do Club dr
Fortet oue nos enviou duas permanentes
^m.i a líe.jurn». ia á* fr^la> ufnoe^ r sPOt*
! i \ a s il o c g n he c t d o C lu o % i c I o t i e n s r»d u r a n -
le o anno em eurso, eaoeadas por alten-
ÇiOSO otttcio a>si*jnado prl<» Pr BeteSÍoíCi
M -. • i r ri a. Se e re lano Qei i l d o o r 11 ^ s n!
agremiação e nossa distinclo çoüabi rad

Aui ade* eme S

i .^
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Campeilo

\ IS. eu RO mui N l| u Cr I s.
ada. í sfado !de Pernambuco,

c m «•-» je ^ Hili j i o oe íh-'''

alie t eu em Rec de n< d a .
dé lane oo de 1939

Bacharcül em sciencias iurt*
giros e lociacs pela ! ac tilda*
de de Direito do lie crie, foi se*
C r e I a 11 o d a Pr e! e 1111 f a de I a -
boaláeo.o. rnofoi l ubbc. de Vo
rio na, í via do de Pernambuco*
de • ¦¦;¦• di! de policia na tlec o
|e_ es - ' x ¦ ¦ tao.... <i* •¦ í hcsc-i. r.
de Pernambuco* Sccrcianr da
. aculdade de Mcd * i n tí< Pe-
í tfe„ secíetiirio <1a assislci i
a p$Ycopa)háà e exc.. loi cio
rbeair.o Santa It-abef, do Pe-

-i ;fe

i oi cc_iacioí e ...t'-í.i?»,s'.-1 t.iv» -j

de wvu^ jo-Oac* e i ev islãs.

nâo m> áú tísladc. de Pernam-
buco* como do Pau t ra mem*
bro fia Academia Pernambu-
cana de beirai* do Insltttilo
Ibslorico e Oèogiaphii o tle
P e i ft a m 1;s w c ex d a A ** § < . . a ç ã«-
I o a s 11 e i í a d e I m p t e n% a, d i S«- *
< ledade Brasileiro de Ai h r« .

Ali

u S D\ G J

HA "SS?

*_W SS-'m - t __

Companhia
de Naveaaçâo

Hamburgueza Sulamerlcana
fxvtra rápidos paquetes dr luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

V.-.rde o1 o oi

M Sn. Uv.e ii'

Cap Ar con*
Cap Norle

-. * r e c r ii 
* 

A . *

,, \ « || O-, | r Mar

Cap Afcona
Cap N or li

8

15 VI
29

V Ma
. ?

Antônio Oallino 29

Sei viço de < :arga
X' \u )K\ ; í I í í _ ri< ?i--t *? a cUn

,_.... II V V|í\l ' i >
Ç|f :f| f J . * -I 5 ( .* si ji í _ \ f

n.cahocs, <Sa C asa OO
Ias, tf a a^m ctaçâ.o Mnotene*
dota do Ifica.to Nacional» i ore
iifde no Rio de Janeiro* <* ile

i nio. mer a s oulr a §* soe.ednde s
colluraes do Bi a sil.

Publicou Samuel Campcllo, as s.eyorates
obras: -*h se a da e lob. pSô< ^fliofn tjrardiia

santada ao conpressr de Ocopiaplua *f Belio

Hof.forde; *0 Theatro em Pcmambwc* o meti

im histórica; *t ii.etiliips .lepras lheatn nr

mí?** Ihese apre^enlada no cr f utessi
toaoleiH-x «O Theatta como dnett-êi e c.

Ihe-üe u<í cen^fcsso das Acadcn i

janeiro; »Mulato*, aUa comedia, de \a< c< mei

x § vários outros trabalhou, alpuns pubticadoí.

e!.parj-amente pela imprensa do Pa*/, *md_ que
em prtísa e otilíoi em veíios

! cí re.oeseufaf eiu ij'.ia*5 U C. . ps bsfpdi

Inlnrnoieors rum os A < ¦ I ^v I I S

THEUDOR U/lbbE & Clp. LTDA
Avenida Capiçhaba n. 4 — Telephont S63

Ui(loria - (aiHa postal 2!9 Ei» 

*_»E Sanío
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5omnambulisn\o
Com d pensamento r olhai sem pri v-i lai * *

Para O immarol- a*ul cia :n.mei.* dodc

Meu sn na art -a d< * predeslioad* s,
«De rcqia lui vislumbra o claridade,

Ctarô s de mundos inda itie vetados*

C om PJ im a b / a í õe * d «* Ele tní 4 a d c i
Òuc ao meu silencio Ir-a* *rctrU 5 btnu* *

fm rutdãncias de felicidade**.

felicidade eom uue aíeijfc M-nW>

Nas miofias horas de somnabut ^ttio

I! para além dos meu* sctsmares ponl s

ViSÜO distante < cuia tu/ *e orlai a

Nas phantâsiès bclin* do opomismo.

Qual esperança emfaeílectda e rata1

çj. d?f. ÇcimSra

Nossos representantes
X ij? I l. I * í \s ._"? %, ? '« » "k.# * X ( %.. X* = M -11. %, ¦ "¦* *: 1 ¦ *- '*

ei ri I *»! a ! 1 ** o * * í *

{e * Cl o nç a 1 v e s ~* v. a r 1 ac íe a, a f n vm« í\çvç.?.*
loêo Nctva; l>! Dirceu Moita- Pau Giqanlc; ^Ihavr Cagnin-
Serra, Orqet Magalhães-** Coltetwa; Virgínia tamamot — flá;
Manoel Milagres ferreira- &at*o Quandit; Cal |oÔo Soa*
ríM *~&-arra de llaocmuim; Dr, Waldyr Meneses—ilaguassu;
Dr Antônio Secopiêa Sou&a *Aítonso Cláudio; Aurélio Rai-
ia Aeciolv. Enrico Resende- Siqueira Campos; Dr Hallc\
p<nhetro—-Alegre; Qetulto Ribeiro- Sanla Leópoldina; Wal.
deitar Ní-->gueira -~Iconh«; lair de Sou/a Mello - Calço-
do; lose le Mei I • • 1 - Sio Matheus; Manoel Cunha
Conceição do 5arra; |o*é Schiavo - MuQtiy; Prisco Pa*
ifjiso -Antônio Caetano; lo^e Monteiro Peixoto—J0S0 Pe*-
%èm Mano Caiado Barbosa ¦ Sio Felippe; Antonino Lê -
Ouaraparv; Valentrm Dc«Biese—Ânchicte; Ampbitoquio Mo-
ifiso, llaoemirim; losc Cola — Castelío; Miguel Elias— Rio
Novo; Sebastião Alves—Bom lesus; Acrisio Bomfim—San*
Ia Th-re/a; Ftrmiano Pereira—Fundêo: to/aro Marque*-
s Francisco-; Manoel Ferreira—SenPAnna e Zeha Scerdini
—Pio Pai do..

Consta que M.fle,* que é encantadora more.
ninha e funccionarta do Estado* está proc ar an-
do ver %i 1 onsaque^retei as paginas do seu ve-
lho romance,, runquanto se vive, MUc*« tudo r
possivelè né* lhe desejamos felicidades..

Façam seus im-

pressos nas
officínas graphi-

cas da «Vida

Capichaba. »

SONHA!

Sonha que um dia ha de chegar A que lia
Que imaginas mais lyrice <* mais bella
oae a* virgens do» viirees
A IS-enoÀmada que será tio puta
Que faria úm lua desventura
A ínveta dos demais

Sonha que ha formas intima* de vida
lim que pddc a lua aluía embevecida
Esquecei a* aqruras«
Como as alma* a no a y mas dos partas.
Contemplando as esifella» solitárias
Das noitadas escuras

Sonha que utèm de todo descortino
Existe um mundo incógnito e divino*
Sem motivos de tédio*
f p&lavf&S de »\||abas agudas
r. betíos como as dsculos de Judas
f males sem remédio..

Sonha oue nenhum sonho se e borda;
t; ta/ lodo o que dt.24
Que a V*ida ê bella» a Humanidade bôa»
Pois vi iivffes a desdita immensa
De perder a 1 rtude dessa crença*
Nada no mun lo le laré lehi l

r ç^airn j f/ prpr/çii n>5 s/7 1^4
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia
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Lti O soe Di Ar lindo í igueiied .
o a d: ¦¦ r e siden í e ü m a o s ** a i a pd

( o ânrs I aura Rabello. deslocada ti-
gora no oo$%-o lool.ball; Pr l dgard

ictio? do Viúír, Diíecfoi do ! spcdo'te*

ente da Beoelaita do b letn - ; ! ourr
Paraense» Cih* d* ! » *M * fiH -o !e 1c Hega sur
I<- -íois í ai ias

'¦¦¦ UH.«*»W*l—ll.*.
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Ã exma tiaue ôrase mdau

uma evpress^ • ile
rtlosanlcnsc

coiooi musicisla c
relê * o na est fé. e *>-t*i
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A exrna sra d Posa Ba! ali a^ esposa
do s:fit Di Decdio Batalha, alio func-
! onaru du Banco do 5iasil

A e\ma. Siâ tt Imor l.an rtH dr, l iiiilia
! i q gra d c r et eso d a § c * c ? <* d a d t \ ¦ t
ense

% ?

El
I in ,i im

A cuco? na Geoigma dc Siguena 5d
\ a, e s p < i s a d o sm ^ m ô ii ¦ A n b n 1t d a
Silva, iuatcionarto aposenlad* danes-
ia municipalidade i Oi Mauiodc Aicio

to Brasa, nosso brilhante collega de imprensa
e ev.redf.cko de nossa revista

sm Ahdio de C ai.valhOa nossr ano*
go e dislmcta collaborador, sendo
membro da Academia Cspiritosanlense
de Letras

i.) mií Dr* Benjamim Buam. mediei .
recentemente formado pele-r neuldade

 di Medicina dc Bello ttori/onle, mui*
o i e I tsc í o í i a d o e m ri o s sa C a pilai P cj r

sua* guahdades dc inlel* per.cie c cavelheo
nsmo»

O vio. Di Clovis Ramelhcte* advoga
do* residente no Pio de laueiro

y,\
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NOIVADOS

Pizeram-.se noivos
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NASCIMENTOS

Esiáo ern festa cs se-

güintçs lares: -

Posar ->.'. '• • \** t g«? s s i ** *s * S ^ i a
Ueoossi, * om i na 11 m enh de t.r1
loucaí a ír fo tne »le Sia?tei e

r yioyfo ii

Retratos Modernos

MAXZl l
Ue I rc sei I u *e *ta * 11 e v i* t a
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biicados em
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FALLECIMENTO

ALFREDO SEVERO NASCIMENTO

preta : rsMi i •" S c c . 11" *>! r m e ?,

t r. .*. ,-, ilu *! Atltedc Vrv er©
..... , h d* pie dade ( r

mento, que <
¦ .1 i &i __< * »• si l A r c í * r *• itnri * * i n e * -õeieníe do % aic f - ¦ ¦«, •*»**• .

mm ado colheu h da a « idade de surpresa* eau-

%4n rm nosso meio, uma cirande consterna*

.1.çôo, poi* a Alfredo. pela
eavalhetcismo e íntelligencia, eia pessoa mutic

relacionada e qtiei ria em nossa Capilal Com

o »eu desooparecimenlo, perdeu * *poil cap*-

cha uma hgura d« pnmeira bnha e a nessa ei-

dade um moço que cra um exemplo de Iteba*

ilio e honestidade
i <>rti c^*e f ^ U 'i_ ifjiJiw * * —*«.*- *

presta ao fallecido a homenagem gue lei iüs <*

apresentamos é sua família os nossos pêsames
mais expressivos.

Cxeriviln^ ^eln m 1 ris o do
I>npn Pio VI

Assignado pelo nosso Quettda Diocesano,
D. Imi Scoriegagaa, recebemos aliene io»< i on-

vite para as sotemtis exéquias, oue sefio *"**•

lebiadas, na Cattiedral desta Cidade, m dia U

deste mci» és 9 horas e meia, peta asma ae
Santidade o Papa Pio XI Acontecimento so*
eíaUreligtoso de gtatiúe. repetcutsAo cm nossa
sociedade, contou tom o comparecimeato da
nossa melhor sociedade» das altas autoridades
do listado e das pessoas da Imprensa, como
nós* gentilmente convidadas,

Dtrtctorta da fi Neva Academia Es.

pirito-sanl.nse de Letras

tf a seguinte a nova direciona desse Ins*
Ittuto: Presidente: f)t Augusto imílu I slelhfa
Lins, Vtce*presidenle Or, Ernesto da Silva
Ouimaraes . I * Sec r ef a11o : Di, C \ i o Vieira da
Cunha, 2 ' Secretario: Prol Ctpidio Pimenlct,
Thesoareiro Dr, C-qrioedes Queira* do Valle e
BtbltoJ heeario: Or. ftetestord Morena.

Cenfe íariode Machado de Assis

Em commeiapraçAo ao nascimento do maior
romancista brasileiro* Machado de Assis, lan.
dador da Academia Brasileira de Letras, nave-
fé uma yfâiidtosa lesta literária, nesta Capital,
n»!* %*mí*o1n *nt»befiioi será patrocinada pelo

I -. f . i a do, e m c o 11 a b o f a ç o o c o m
• ia&i«aten^ «ir tetras, a* mo-11 »v e r n a s

a Academia t

Nota da Redacção

?J 5-, p < io alterado o \\\r\ da re^ islã.

t, ied«ccao r«M luu oue. d«»e num«to

cftl diante, nâo serão put bcadi - trabalhos
extenso? demais, devendo os cottabotado-
res emott-se és seguintes normas:

ll-dach-logreplia! os orifimacs. de um

só lodo do papel e a dois c?poço>;

2l*-nio escrevê-los nunca a faprs, em
ra,o 4íe manusctevet*os;

\i- nâo enviai onQinees que, manoscri-

pi, a í u daci^togtaphado h vao alim de

duas paginas de papel commum; c

Ij * nao reclamar collotacio especial

no corpo do fevisla. bois. o»lf»balhosl»«
tcfaiios lim íe seguir, na sua publicação
o regulamento interno do serviçn.

A redacçfio avisa mais que nio devol-
veio originar*, cailo» "!i ftholofltaphia»,
i.iuc lhe forem enviados, o«i sciam oo nio

publicados Previnc, ainda, que nenhum
roíleborador tefí di<eit< a grapbias es-

peciaes» sendo iodos os trabalhos com-

P6sloa na orlograpbia adot lodo pela Casa

Concurso Lit.rano e cientifico do
Espirito 5an!o

segundo soubemos, a Academia fspifilo-

4anlea»e de Letras, em sua »>^" oha-»e.i»reler-t
de i_lere«a«-se lunto oo Ot>vtir*< do Cajado

para o«e sem reorflanuado o ^ oncutso utete*

,„, r SctcnHIico do twuto Saalo. «»•»< » ,r-

sttllados iá <«>'»<" be» expieaaivo* pa»a a sos-

^ CuHura, que poi eile ié alcançou «ns non-

los mai» na divul.açâo nacional. NolutoU çak-
o reatamento inicial jollieiémodificaçôc-i, de.

leiminadas pelas necessidades vetiliudos

quando cia reattzacto do primeiro Coi^ursc.

modificações, entretanto, que sé visarão o crês-

einenio da hte»alur« de íícçSo ou de sciencia

do estado-

,.í . * f y'\ itti

da > •• ;i** ích as. í *i; ; I \ t ¦ í% \ 11

Conselho as donas de casa

Vinagre, exetle m vmlii lai.%o, ©iPtía. r;o-
dem sei aproveitados ^e d rem fdirade s poi i n
L*-*-i po a**al ^^ coiloca um pouco Ur nio* c.n»

paio auHifjf I ^i, o. -* *• - • * *- - * -" -
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somente, vinle e oilo dias l . de ta^ôf, potqi c
os yllimos d*as se 1 e n e s iifam de 1 mn pi aí de
saudade, orno sãiidadc mesaiif cível e r**^ luoda
que entrou* m cotaçAo de lodo o mundo, na
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sç c *' ia im*
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r iiiie le/ com qoe l eveic ro
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TRATE-5E A TEMPO!

Os rins desempenh.ini um papei
de importância primordial. O seu
m4f> runcc*on«imento repercute uv-
tensaineiiie sobre a ^iudc. Si otao
obstruídos e nâo cumprem ç
completamente a soa mtssâo de (
eliminar as impurezas e sub-
stancias tóxicas que estão con-
stantemente ^r formando no
organismo, nâo é raro que sobro
venham dores na cintura-, irregulan-
daücs urínarias, dores nas juntas,

As Pílula* !><¦ W"«í pam te Ria^ c a H^x^^,

.*,»

o Carnavalé ttmbem^poiqae iôcheo*»41"111
vei nm anno

O Carnaval è um remédio aos doenleí ner-
vo$o$* t.\/ae¦ lietesia ? tiiiau ie«!w ^*s * •

a o f *à í. e i>i a 11 - ti *- , <j' • s ¦¦¦ * ¦¦¦ • * •* %
aiaçSnè I09.0 que eu ditsei que

dcT-íilo 4^ V.UJ p;.<È:;í-:|«l#.«Ç7*

ç-flmitipaUe^ caa*-*A-^ — -
n4e^u»dâ piwsi taes C4.*o*.
Íuíutl ííww::. ""-- s *-^»% í--i"s prap*3

1 itistj ? r ? íi *i c çxe! c ata í*a-oit"|"t - * 
Vi. ? * :* -;. 7 7 „; ' , . A I

-i,7A aii ^au
%f%|ríU--i 7:, ;;.3,r 5 *

Hêa h.^^f.r c<tí ctf.'.: •>;.'*'

.xít" *r-; ¦,..«-

ft^^Ütl i' I-Jí^í/i
g r! s»« P^ 1 <" •; *

aae |i"í3'-.5.A:ti jpTtrjt c:a* oiiof considera-lo válvula de eKapaçao de PduUt D©Wiit f*âa c«wi
reprimidas* duroi-e um atmo, de •.ralnCci!^, Ií
bem que uece^ani-. coavcacioriãb^aio *oeial

O Carnaval 6 taan (nale lumtno>a '-r ema*
çòe^ -

para cn que lazemnarleialeoiaale daotm*
cadeira maluca*

Para c> que §á o ^eem ahavés das íesia*
r bailes* nn serenidade tdMKjafi tt© de uaia a:*

Cí-lt Uí

fcítlçtitC*

litertôâ

[L }:ry

Dílsai^ic
PAR A OS RINS E A BEXIGA
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a *»' e f a

s ti y
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Minf)Q Aldeia
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ii meu n*iil"?' *
%#y s ma i s
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r tio tai y *-'¦'¦ ¦
v „ Eli* /O ¦ s 1'ífT-íl O e«.„> \ f '

. hroo e f e*. et.n oi »* * ;*

n civ^inarocnfos
... -X y de oi qne ^*,;^

I ¦ a f

-fa n ! •

\atí<K dc aue nmoa pi
** <* * * n M i a

***! f*»115. |«'

á «.oro

r

lane ia aan*i
nu a moraii*

*-%*.« «*«^ %< hi e ó * n? só1 .: o amo, porque * m«mi

bca de «ro mulemba q«aao«<
e q aceta, consliin « asien

i **mrtí! - Como í I H <¦ C5i meti oerço
plenas de amor _..„..„,. %r.
* i mi» Mit b l< * Brasil* nenhum tevoi <
Acho* w* cm « ..,rSÍ r ^

mantenha P*ta lormar c«c«l*» t»«« 
^

C c i li I r a f 1 o '?,{o »c e ( #
t i«« *4** rtr'MÍa íT-;.f*' sé desvia n • ¦ 4> e

ootece uma liiaae pr«*« •
*¦M , i ,*f. -x%ir%. h ^ft'*- e vae

,,,.,,„, o mst caw calma '; lounho
. « . MA.i-a>1te nc lf«no«rth • "''"' ítrt'a'

qyc fucluam noaueiic no ,i,.,*ít.

|rB,eod0 CWOWtW «>"« lu4.Ch«!l« -• ' »t»OC'«
! - ,_ ifi^ies ** continuam singrot ^

cantam emboladas in*"
* .^ a íi t- i&túr da i t emaa as

as aü«as no ce*«n »**« t

1' m Ioda a miiww mm i« * »

¦ie liõgulal Iv...

e* 
" 

n * o «oi cheaa paia dourai ludo i b-
,¦*» ri*-*íoM^?*n**- * e paia a

l#les de lui as arvoies "<v< jl
.^m n^ouenas ondaü parece *otn«

i%íi%f*f o rio t om »"l ií**x *-*-*¦-¦
| .... • ¦' r * «; O V |MÍ IP »*»S P

r *js e<^qaí" los g

4,5, da vento, licam n»n\ dei no oko**1
Int.*. v^^e-s a noite vem, *ew

Deio iv, em outta-* vcr< s. ^ "

hia.lfMendo »om«ole uma e»Hc««i*a P«'«"

mental <* abandono cie rou***o 3-*-

p0, isso as Ílores wwcha»-«, »- ca>aa caio-

d«,l,c«m mwm e a mir,ha aenle voe doimim.

Hauin medo hoinvel dn escuridíi I Mo, loi 6».

„o«)«elic rcca«lo dc M.huâu sem lt» oue o meu

cor«c*otwlw Bcl»»««»c»(8 vr/- kí:'" p

\«a sensação subltmt 4o ^talodc auu lenho

dc ludo «ie minha aldeie, vem «»c o vontade de

.ctiotüi ocjmí, a léíamBascadopaí-sodcil- Q»«n-

Ia, veies na areia bram g eu adormecia exhaos<

lo"dc tanto brincar e despertava M rrmdo: -

ouanlas vcl-es Pitei o caminho da t«>odc íineu

vermelho ««de o minha ^iett-a Diaaa*wivi8;

ouanla* ve/r> ao lado delia eu inlerprelava a
mi%44A mloa«do*a ebeia de murmu*vida a meu moat? iu.nioi»*#vi

*a* f»n Mrfudes na ionoraneta dos dores ano*
nos de leite looa^-** »¦« ¦»* .

.« aVi* tá \inh<i nn adindo O meu COraçoo
pvmns que io ^"s.s« m»

i» F.è s -,i'i lia mudui oídeia et^m o

. si nft? ^-s dlusi r^ tio viaa i—
oiítn Paiionuu pw<

Mudas vezes dentei oicy-e oi

•x....,„ -

f!9^--»SS^J«lr%V -^S %

¦, &m ....... !#»>#. a' R --m ;:|x§ ,x' &

^»yEi»^'^í. *r .a***^!*^' .:: .;*"^i l

rm 
»*<.-flWk^rjjgtrJ9»** aw- > A^8w

1 
'^'•'••'.ry-" ;-'V^ if

'^'aSE\.^!2JalH3^^

crarto dc minha felicidade seita o coteçôo des*-

sa morena de olhos prande^ ** negros I
Uma vei*. ciooiuío «u bi mcav a com suas

irançai negras cehidaa ao^ hombti 9 em tòrma

de esoiraes bu/ios, cu d»sse*the botsrmho Tenbo

medo de perder*le e lóftrei 11 unho as ne no-,

qne q destino me reservat
-Um dia, pi caboclos desceram o ria c< ift

destino no mar* cankndo o mais ln?le das toa*.

(j0%, « a lua era apenai um sig-nal btencCí nc

rosto do infinito a a bnsa soprava aooMenlalr-

Da volla do rio, quando m batQueirós boIíoco-

mm na qai§antô a ultima nota. ella* o minha

Diana, coma um *t*ll« mystíco sícrNti pei* oi-

itmo vei poro dentro da ca.nôa* — Kici lhe rc

nondi; a dôr miIíocou o deseio*
HojCa como bonteifii ainda sinto denl.ro dos

meus Oth0$» a tcnl OC fto dos olhos ytande^ d»-

Diana^^CUa nio ^^r mais*mas, a minha aldem
vive e quando 00 seu seio eu penetrar, ella dif*

me«á baixinho ^ * Diana es*â aqui: nqnra nao

deves ler medo de perdeba. o destino perdo.

ou a tua pena I»
1 lyando assim penso* amo mudo mais; a

leito qoe mr sèfsiude beiÇOl ¦

Newton Nclío
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Mocidade do Espirito Santo, mocidade do

Brasil! E* p tf a vôs ou* boie escrevo i^m mm.

Ia dedteoc&o o«c vos lenho, dediefeçâi - oue se
* a *«ii»*rtf ív-At *! maior for t u ^( cMOKtilor nato maior * v*a»--< .*¦ •--«-•¦ » »*•<¦

-x # % frv í ¦do enorandecimemo aeM- loira* queri-

dcj onde nascesfes < ? rn < lolqor de v< ssa in-

fclbgencia e j i "; o 1* • ss< Iraba I - l rei »rac o

destino do nosso c*ro5rasd Nwi * o esmoreçeea

I •¦ «r dos obstáculos Que n0ive.nft.2rii surgirem,

ot>0ondo*se i vossa marcha qIomos*. por oue

vencerei* a todos, com a tenacidade mt *m

empresta o patriotismo ^ém awe pulso em vos.
* ¦-* ki^-te-..* tír. 1**1 ri|<] ^f-flííte fl"7. Çt S dO%o <ti»ifn»n<» MOÇOS OP l*»I ¦<

iwui d* hoict,. Cultua* s*tnprc cem eanrdu a

memória dos nossos antepassados,daoucl e? p?*

oneiroí oue coa*HuM*w * « ' leo»»*» «ma Pa-

Iria immeosa* grandiosa, e ^m rival na íet*a,Ò

costa dc ingente» sacnfecK». w.uila* e »«>»«>

retes obtidos i custa de sanqwebrasileiro dei-

r«oiado nos catnpoa d<- balo lha, otidc »empre

tremulou aaiboM e vencedoia, • bandeiie dc

í r c 11 a s,
a nalure-/a P*c I os a

x c? r

i te?: x ,"

* t" Ifl

f '. : S i
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í

i

1 m

lona Pai na, e o vo?s

maior, porquc nelle 5 vere
v V. :

í a de heroes a cine ncncoeci* a rs

mâo do s nremo Creador* omen

OC!S xr
**- í" te \

i \\ ,<; 1r
... . , ,, m. *
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#*¦ íS fll: 111. 111 a I<•

i vosso Palna Iodos «te, r- diqios *

sfilr basfanlf fortes nos ^'-^* dc ti

delença dc tempo correi n^essuro?
ro appelto dn Pai > ouando elta o »>so vi -

chamai Prenaiae-vi ^ como soldadr ^pata a de-

te/a 1in n s 1111.1 if e e ^

e externos* afim de mm seia sempre imif»acuia-

rio a sAlfi ^beor-ofídü de vossa

I"! */* s a obrioaç^o de defender, »ob pena dc ser-
rahidi fr Sede sen pre ddes hd

pfioacn *•
n;: .-p v a* a s 4 illi - b * '**

mm abm dr ¦; c ¦ Patroa < onl

% I "*

.. 7 .*,. í-l * % ri fkl i t*rt \ *"¦ s r lis Ifsf* f a e

devei oue tendes a se*
il*,

te .- ¦¦ »> f % % s| Ç S s 11 j

c; om OI 0uUiO,
1  w 1 ,„i

Senhoras! Escutae cm silencio...

O segredo da SM.J0!: e JliVt.N-

ft.lt>l da multtci consisie na prahco
doaria, de hvpenc intima, mai dr

verdadeira hYiiene mtima.
As \eu!u»ra> que descuidam de mm

hYQieoe* initmaôu praticam uma ln*

giene prejudicial ê saúde» nâu pddem
avaliai óorrooaecommetlém Esta-

tiftjcasde França, acciiMmamo mor*

faiidade de ceica dr 30„OÚO mulhe-

res annaalmonta^ devido a** câncer

doatero'. No Brasil tombem o câncer
do urlero accaoa um luoar de desla,

quo na estatística dcmoorapbtca
O oeSCNVaUVIMCNTO 00 VtmtíE DAS SEMHO-

RAS, assim c«mo« !W I I H! CIMENTO W\ MAUiWO. AS-

PECTO t ANÇADO, Pt:U! RUIM, na matoi parle das ve.

ges e iiffnenienir de um eetninenU, atit»0O o r r a s lonadr*

pela deficienie hv\i-^ne miima. corrímenlo esle mudas ve-

gm causa d<i FRÍEZA FEMININA e de matos incuráveis

tQYSÂi r um prodacto banido destinado A htgiene

inliiM da mulher, t ulo \ ^1 * >R SCIENTII H i > foi PROO A.

\UtK'i ka CIASSE MI:i)!CÂ r do4 irmenladi i - • » oiías.

*OYSA* r providencial?
• OVSÀ* ^ 4 rodado de naioi consumo RO rjener^

Í»e*lo rorrHo HIOOO « pedido» â t>roti»rtft Hul Amrrl,

aaa«* * Largo dr H. rr»HPliro, 42 tito de J«»rlro

f» '• ' ¦*.

\ I f 4""|'" ?*m

s ^ JÊkl -
f ¦* ^mW"Qj
¦ ;»¦ ' Jtm*a»'*¦' /?¦ W
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^ ni fteter of<5lí-l! o t-lipi * út »"ir btâ *

r çt te x eoraçéo. prabi fndo so-

i ^... f .. .s^.íx i * ri i s &>« a- ff *f cn» n í o % o ss o

enlhustaamo petas cousas oac >« Oi^am

inírir in\ri'V ili h*.-!1* V?«í tí»!í!«tr C*l * M'**; *7

la/er peta ou • ¦• * x..te..,.f, . «.

,*.»rti #-ti íert tttir oossuts r assim tcre S, pOIS-i
<,|f*fl| % |S 1%,: il l|»l> *¦ '

ertiiit*!>í?s»s! ar lil«P'P ii.su«sv *•¦* ¦ -.* ¦¦ • »

que vossa Nfaçéo «ga utanosamridc seu

dest » í:í^'tl ntarxltn ti ¦ n Pbftt. a m f « dtn

->c*i** pulso brme do nosso emento Pie st»

Ií i-x i tio V ai €1 v
deíiíe-* i

Prançisço B. Rntünes Uidigal

A \ í<l<4

A vida i um lüíbiltiôo A alma humana
li I i>t Cr rte*

¦:i iliy i"í.-r

íi-c ií' 11 ftita' Ã

fi >..-te¦ -. itiiad* i de"fe>c *li

etíicidacle Sew s --- n i «l

po nada ma** seita do auti un l edaço

ifi4 iftantco d* roebo, sem senlin ti nem

emoções, nem r*cnsamenb
cil ítia c a mmij * - -» •¦*"" *•¦-

alítia, nfto rsi^ie movimenlo r-

mento, a vida r iinoosstvel t n

liam Hx4^">- Cí* |ye#ue fceroeuc

a sçienciã r ^aíi-fa? inifffprel

%i'.-i\.r\
5 % í. * f '¦ ¦ S ** m
%e u* mo '!* i *

f t|tie pie*

xtítihef eiti

i t s ttlÍC>s

fenômeno* da ^^ íte t ii ü ai ida ti c

Hd ua Ketio I íí it: ú *

* # \(- ;_ f t te



Pela grandeza
do Brasil
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K* ei os op.pli-
ijõ tiuc- o píoblema de
l-j. í« 1 a * g% a n 7 r , - . . . fl | 1 '

í a pie*1 Par a wm pov< tj

f:(i çciflocai o .Oo I RiMíanõíO*
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! eli/.menle* o cie^ ado pk i-< *
% uo *¦* e m e !•s < tilf a nd< a m ellioi

da. a« < Iluda, da porte d^ * po*
dere^ c!on>.|ilusdo> da Noçôo
ciye. demon.liondo í; **ru to-
leie>*e por lodo ouc le fria*
* icsíse r^fp « O*âíid**- a d** Pai 2

lem tornado a^ | r ovtdeneia.
pír< . *-a* paia OtíC 0 imj -• rIttíl*
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Med icos Parteiros

as Mulheres

d«*, à- v

< k bons Me<5;. oü Parteiros sa?*-::* qu*- im ui&is jhtí^oíío.. sofrimentos
das mulheres ssâo $enu*re eau^ohv» iiehu. amu^tèei c inflamações rie
importantes órfãos in^nv»-

í>h sofrimento , *v> ve-e,, !.;.*» i^i icr.mw oue nmiia,s mulheres têm
medo do tnonoux-' , r "

A xx ;. 'im o um inferno ?
Par a _ x:.ir e tratar at congestões o ax inflamaç»**; internas, 0 todos

&, use Regaiãém Costeira sen1, demora.
'4'iúr Genteim evita o trata 0$ |>ncii n lentos norvosos produaí*

pejas mole tias do men*, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre, ins perturbações e doenças da menstruaçâOj aneinlii» paJíde»,
amarelidüo e hemorragias prov»H-\ada.s; pelos sofrimentos do utcro. ira-W'

qnviã i*e-ra! o de^ininio, a fraqufâea do utero, tristexas súbitas, palpita-
ções, oj ir/ Io no peito <ni no coração, tnijfocaçâo, falta da ar. torttmitis»
peso, calor a dores de cal<cça, dormmeia nas ; 'Tn;i< enjôos» certas
eoci iras* certas tosses, jxiniada* e dores 110 |Hvito, dores mis costas o nas
. ad< iras, faha de animo para faser qualquer trabalho» cancacos e todas
us jx-rigoíiító akera.yiV$ chi .taude causadas jxrhtí; congestões o inflamações
do utcro*

Rgguiúém Gcsteira «-vira e trata esta* eoti^êxt*Ws e inflamações, âasáo
o comeo x

Regateai * Gastaira evita e traia tamhesh as complicações internas,
que sfio ainda mais p&rigosas do que as inflamações*

Comece hoic. mesmo
a Uíoir Repdãdm Gr st rira
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